Santuario de la Virgen de la Vega, Cimanes de la Vega by Llamas, Amador
Santuario de la Virgen de la Vega 
CIMANIES D E L A V E G A 
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IMAGEN R E S T A U R A D A 

Sanluario de la Virgen de la Vega 
C I M A N E S D E L A V E G A 
i í 
n torno a ía Santísima Virgen de la Vega de Cimanes 
!eglamento por el que se rige actualmente el Novenario 
Reglamento de la Colradía que se pretende restaurar 
y Novena a la Virgen de la Vega 
RVDO. D. AMADOR LLAMAS, (PÁRROCO) 
(imanes Je [a Vega [León) 
A Ñ O 1962 
N I H I L O B 8 T A T 
D r . D , A rgim tro A ¡va rez 
Censor 
León. 2S de Marzo de /962. 
1MPRIMATUR 
D r . 1^ . Fernando Alvarez 
Vic. General 
o f r a J 
Don de 
de estado vecino de 
provincia de dióces is de 
ha sido admit ido como ta l por l a Junta y Cabildo de l a Co-
i r a d í a como consta en su l ibro de actas correspondiente. 
Dio l a obediencia a su merced el abad en el d ía de hoy y 
queda reconocido e inscr i to como ta l herm.. . que esta 
C O F R A D I A D E L A V I R G E N D E L A V E G A recibiendo con to-
da humi ldad este ejemplar de los estatutos que se compro-
mete a guardar con toda dil igencia y a cumpl i r con fidelidad, 
£',sí como t a m b i é n l a estampa de Nuestra S e ñ o r a y íla insig-
nia de cofrade que g u a r d a r á con sumo cuidado. 
Santuario de la V i rgen de l a Vega, a de 
de 19 
F i r m a del cofrade. 
(Sello de l a c o f r a d í a ) . 
Imagen sin restaurar 
POR L A S R U T A S DE L A T R A D I C I O N 
En torno a la devoción de la Virgen de la Vega 
I N T R O D U C C I O N 
A or i l las de l Es la , donde el r í o ensancha, para mostrar 
a los hombres de la exuberancia de esta magn í f i ca vega, m á s 
abajo de Cimanes , sobre las ru inas de una v i l l a romana , 
se levantan las tres naves y la esbelta tor re cuadrada de l 
Santuario, e l m á s famoso de la vega de l E s l a . L o s d i sc ípu-
los de Berruguete adornaron su á b s i d e semic i rcu la r con be-
llas esculturas y tablas de factura del icada. Es e l t rono de 
l a imagen r o m á n i c a . S u his tor ia es todo u n poema de a ñ o s o 
c ron i cón de l a reconquista y de él quiero yo ahora, con es-
tas l í neas , hacer una sucinta r e s e ñ a h i s t ó r i c a . 
CAPITULO I 
ORIGENES DE L A DEVOCION A LA VIRGEN DE L A 
VEGA Y SU SANTUARIO 
Parece cosa bastante probable que l a d e v o c i ó n a l a V i r -
gen de l a Vega , data de los pr imeros siglos de l cr is t ianismo 
y se puede tener como seguro, s e g ú n l a h is tor ia de l a V i l l a 
de Benavente por e l D r . J o s é Ledos —que a su vez ci ta 
otros historiadores para demostrar lo—, que esta d e v o c i ó n 
a la V i r g e n de l a V e g a y una e rmi t a o santuario, sujeto a 
muy variadas reformas hasta l legar a su actual , y a e x i s t í a 
antes de l a ñ o 812, en que se dio l a sangrienta ba ta l la de l 
Mato, en e l s i t io l lamado, hasta nuestros d í a s LA CRUZ DEL 
CAMPO, pues hab la este his tor iador de una cruz de p iedra , 
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que é l mismo conoc ió t o d a v í a en e l a ñ o 1853, como re-
cuerdo de la famosa bata l la y dice en nombre de l a historia 
que la colocaron como recuerdo de l favor rec ibido de la 
V i r g e n , a l Nor te de Benavente, cerca de la ermita de la 
Virgen de la Vega, en t é r m i n o de Cimanes . E l Santuar io sub-
siste bajo otras reformas a r q u i t e c t ó n i c a s y mayor ampli tud, 
pero en el mismo lugar , como es de suponer. L a cruz, no 
se sabe q u é fue de e l la , pero existe e l mencionado t é r m i n o 
denominado: L A C R U Z D E L C A M P O , que efectivamente 
e s t á a l norte de Benavente, en t é r m i n o de Cimanes 
y cerca del Santuario de l a Vi rgen de l a Vega. Al 
decir que la colocaron cerca del Santuar io , donde se dio 
l a bata l la , supone que ex i s t í a l a e rmi ta y que era conocida 
a l menos en toda la r e g i ó n de l a Vega de l Es la , pues la 
toma como punto de o r i e n t a c i ó n geográf ica . 
C A P I T U L O II 
H I S T O R I A Y D E S C R I P C I O N D E L S A N T U A R I O 
Los cimientos de la ermita actual , a l menos parte de 
ellos y parte de sus muros, datan de l siglo X , sobre los que 
hubo un a r m a z ó n de madera que sos t en ía e l tajado o cu-
bier ta , s e g ú n l a h is tor ia de G ó m e z Moreno y parece que 
esto d u r ó hasta e l siglo X I I I , en que suf r ió una reforma 
de gran impor tanc ia d iv id iendo e l cuerpo de Iglesia en 
tres naves con sus arcos, columnas y b ó v e d a s , t a l y como 
se h a l l a en l a actual idad con alguna p e q u e ñ a reforma. 
L ó g i c a m e n t e pensando, hay que suponer que si ya exis-
t í a una ermi ta en honor de la V i r g e n de l a V e g a y a ella 
se a t r ibuye la v i c to r i a de los crist ianos contra los moros, 
crist ianos agradecidos, como so l í an ser siempre nuestros an-
tepasados, aumentaran su fervor y d e v o c i ó n a l a V i r g e n , 
en acc ión de gracias y aumentaran t a m b i é n el recinto ma-
te r i a l de l Santuar io p r i m i t i v o , construyendo sobre e l mismo 
suelo e l actual y grandioso edificio, pues no es fáci l pen-
sar, que antes de esa é p o c a construyeran u n santuario de 
tales proporciones. 
T a m b i é n nos hace pensar de esta forma, l a coincidencia 
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de tiempo, pues coincide la época de los restos que nos que-
dan de un anterior santuario, sobre los que se ha construido 
exactamente e l actual , ya que es inmediatamente posterior 
a los d ías , en que aquellos cristianos rec ib ie ron e l m a g n á -
nimo favor del cielo con l a época de la imagen, que conser-
vamos. 
U n siglo d e s p u é s , en e l siglo X I V se a d o s ó a l cuerpo 
de Iglesia e l p ó r t i c o de entrada cuyos arcos no guardan ar-
monía con e l resto del Santuar io , netamente r o m á n i c o en 
toda su c o n s t r u c c i ó n , pues son de l í n e a s oj ivales. 
E n e l siglo X V I suf r ió l a ú l t i m a reforma de impor tanc ia 
y a m p l i a c i ó n , en que s in tocar a lo y a existente, se a g r a n d ó 
todo el bajo presbi ter io o crucero y el á b s i d e de l a nave 
central de forma semic i rcu la r ; e l crucero e s t á rematado en 
su parte superior y central por una hermosa c ú p u l a en for-
ma ovoidal , r icamente labrada en su concavidad, sobre es-
cayola, con cuatro grandes ojos de buey que dan luz a l 
santuario. 
A l mismo tiempo se hizo una hermosa sac r i s t í a embove-
dada, adosada a l á b s i d e por la parte mer id iona l y l a torre 
cuadrada que se a lza a l t iva y esbelta en l a parte norte del 
santuario hacia media distancia de l a long i tud de l mismo. 
Esta ú l t i m a reforma es toda e l l a de p iedra labrada y 
muy bien pul imentada . E l ábs ide e s t á rematado en su inte-
rior por una lonja de naranja que hace de b ó v e d a , ador-
nada con finos nervios de arqui tectura o j i v a l que l a hacen 
m á s vistosa y agradable. 
E n l a parte norte de l á b s i d e , se conserva parte de u n 
muro antiguo, sobre e l que se c o n s t r u y ó e l actual , en que 
se ve un din te l en forma hor izonta l y otro a l lado, a m á s 
baja a l tura en forma de arco de medio punto, hoy, tam-
bién cerrado con piedra , que dice l a t r a d i c i ó n , era la puerta 
por donde pasaba la re ina U r r a c a , desde su palacio cons-
truido en las inmediaciones hasta e l santuario. Las t ierras, 
hoy cul t ivadas sobre las ruinas de l mencionado palacio se 
las l l ama actualmente las tierras de Plau Palacio a unos 
veint ic inco o t re inta metros de l majestuoso edificio que co-
bija l a imagen de la V i r g e n de l a Vega . 
E n e l in ter ior de l Santuar io a l a puerta de entrada y 
en la nave la te ra l i zqu ie rda mi rando hacia e l al tar m a y o r 
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se encuentra t o d a v í a u n soporte de madera empotrado en 
la pared de donde p e n d í a una balanza de c o n s t r u c c i ó n ab-
solutamente p r i m i t i v a que s e r v í a hasta hace m u y pocos 
a ñ o s para pesar las ofertas de tr igo que los devotos hac í an 
a nuestra V i r g e n : E n uno de sus p la t i l los se p o n í a e l do-
nante y en e l otro la cant idad suficiente de grano hasta igua-
l a r con e l peso de l a persona que donaba, cant idad de trigo 
que quedaba en l a casa de l e r m i t a ñ o aneja a l santuario de 
l a que hablaremos en su lugar . 
CAPITULO III 
DESCRIPCION DEL ALTAR MAYOR Y DE LA IMAGEN 
L a j oya mayor que alberga nuestro santuario bajo sus 
b ó v e d a s d e s p u é s de l a imagen de l a V i r g e n es e l retablo 
del al tar mayor cuya d e s c r i p c i ó n hace maravi l losamente el 
famoso his tor iador G ó m e z M o r e n o en l a fo rma siguiente: 
Retablo de estilo Berruguete , m u y b ien conservado con 
finas tallas de grotescos, trofeos, figuras muti ladas , etc.. en 
frisos, pedestales, columnas y orejeras y las armas de P i -
mente l (Conde de Benavente, Gene ra l que as i s t ió a l a toma 
de Granada por los Reyes Ca tó l i cos — R o d r i g o de P imen-
tel—) y E n r í q u e z dentro de coronas, a ludiendo a los sextos 
condes de Benavente . 
C o m p ó n e s e de Banco , dos cuerpos y á t i co : en e l pr imero 
hay a p ó s t o l e s de re l ieve hasta medio cuerpo; en lo d e m á s 
se d i s t r ibuyen nueve tablas p e q u e ñ a s con asuntos de l Evan-
gelio inspiradas t a m b i é n en lo de Berruguete y aunque in-
correctas siempre, sus composiciones ofrecen novedad, vive-
za de actitudes y a s e s o r í a s interesantes en especial l a de la 
E p i f a n í a . 
(Ca t á logo monumen ta l de E s p a ñ a . — P r o v i n c i a de León , 
por G ó m e z Moreno) . 
M á s datos sobre Cimanes en e l texto N . " 5509 de l a Ca-
tedra l de L e ó n . 
L a imagen de l a V i r g e n de l a V e g a cuya a d v o c a c i ó n 
l l e v a e l santuario es l a m á s ant igua que se conserva, pues 
hay otra en l a Iglesia de Santa M a r í a de Benavente , l lamada 
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la V e g u i l l a de t a m a ñ o m u y infer ior , de p iedra , t a m b i é n con 
piedras en la mano, lo que demuestra l a ident idad de mo-
tivo de la d e v o c i ó n de l pueblo fiel, es decir , l a a p a r i c i ó n 
en l a bata l la de l Mato , pero esta es bastante posterior, pro-
bablemente una i m i t a c i ó n de la p r imera , pero m u y poco lo-
grada. 
L a imagen que hoy preside en su trono e l vetusto san-
tuario, probablemente es de l siglo X y con toda seguridad 
antes del siglo X I I y no se r ía temerar io sospechar o ima-
ginar que fuera una copia m á s o menos fiel de l a imagen 
que p r e s i d i ó e l santuario p r i m i t i v o antes de l a a p a r i c i ó n , 
cuya imagen podemos t a m b i é n pensar fuera l a ha l l ada por 
un pastor en e l pozo descrito en e l c a p í t u l o siguiente y 
bien por la in temperancia de los tiempos, b i en por haber 
estado bajo t ie r ra con todas sus humedades, o bien porque 
las circunstancias de los t iempos cambiaran e l gusto a r t í s -
tico de los t iempos de l a época , y a no les s i rv ie ra aquel la 
imagen y a l g ú n imaginero especializado confeccionara l a ac-
tual, que suponemos fuera una i m i t a c i ó n m á s o menos per-
fecta de l a anter ior . 
Esta imagen de l a V i r g e n de l a Vega es una ta l l a de 
madera, en pos i c ión sentada, de ochenta c e n t í m e t r o s de a l -
tura y treinta de base en su peana, tiene e l n i ñ o sobre las 
rodil las, de frente y en e l centro, sostenido por l a mano 
izquierda de la V i r g e n , pues en l a otra tiene una p iedra 
representando e l hecho de la a p a r i c i ó n t i rando piedras con-
tra los moros, e l n i ñ o tiene l a mano izqu ie rda sobre l a mano 
de l a Madre y en la derecha t a m b i é n una piedra , e l manto 
de l a V i r g e n y e l vestido del n i ñ o e s t á n pintados de una 
pintura de oro finísimo dado a l a p lancha , e l resto de p in -
tura ya sin color, pero pudiendo garant izar ser la p r i m e r a 
pintura que r e c i b i ó l a imagen. 
T a m b i é n merecen ser mencionadas en estas p á g i n a s las 
andas que han portado durante siglos tan vetusta y pre-
ciada imagen. 
Sondel siglo X V I a l X V I I de madera m u y pesada, r ica-
mente doradas y rematadas con p e l í c a n o como s í m b o l o de 
la E u c a r i s t í a en su c ú p u l a sostenida por cuatro columnas, 
en l a concavidad de l a mencionada c ú p u l a e s t á decorada 
con atributos de l Espíritu Santo. 
CAPITULO IV 
DESCRIPCION DE LAS INMEDIACIONES DEL 
SANTUARIO 
A dos metros de dis tancia de los muros mi lenar ios del 
Santuar io y a l m e d i o d í a de l mismo cerca de l a puerta de 
entrada, que se h a l l a a l sol poner bajo los arcos ojivales 
de l p ó r t i c o se encuentra u n pozo toscamente empedrado con 
piedras grandes y desiguales, de unos tres o cuatro metros 
de profundidad, donde s e g ú n se viene diciendo de genera-
c i ó n en g e n e r a c i ó n estuvo escondida l a imagen, durante al-
g ú n t iempo, no sabemos cuanto, para defenderla de subsi-
guientes emboscadas de l a mor isma, siendo ha l lada m á s tar-
de por u n pastor, que acuciado por ciertas a n o m a l í a s , que 
v e n í a observando en e l si t io de referencia y movido por la 
cu r ios idad c o m e n z ó a cavar, observando enseguida que era 
terreno movido , por lo que se a n i m ó a seguir cavando, has-
ta logra r tan preciado hal lazgo, siendo respuesta en su an-
t iguo trono r icamente mejorado y ampl iado con ta l moti-
vo , pa ra ser nuevamente venerada por e l pueblo fiel con 
m a y o r fervor y entusiasmo. 
L a t r a d i c i ó n nos habla misteriosamente de un pasil lo sub-
t e r r á n e o que comunica el t a m b i é n admirable y famoso pala-
cio del H i j o : E L S A N T U A R I O D E L B E N D I T O C R I S T O D E 
V I L L A Q U E J I D A con el a ú n m á s antiguo recinto palaciego de 
la M A D R E , nuestro santuario de V I R G E N D E L A V E G A ; se-
r í a digno de comprobar l a certeza de esta mis ter iosa tradi-
c ión h i s t ó r i c o con escavaciones, investigaciones a rqueo lóg icas , 
registros de archivos parroquiales y municipales, etc., etc. 
Se habla de una calle v parte de otra de l casco urbano de 
Vi l l aque j ida donde al pasar los carruajes de l l an ta de hierro 
se observan unos ruidos en puntos determinados de la mis-
m a con una resonancia especial que revela los huecos de al-
g ú n s u b t e r r á n e o o s ó t a n o . T a m b i é n se o b s e r v ó hace pocos 
a ñ o s en una huerta lindante a l antiguo cementerio parroquial 
de Cimanes unos hundimientos de tierras a l verter sobre el 
terreno las aguas de u n c a ñ o artesiono en c o n s t r u c c i ó n , con 
un caudal a b u n d a n t í s i m o y no se supo d ó n d e fue a parar tanta 
cant idad de agua, pues fue absorbida toda e l la en muy poco 
espacio de huerta. 
CAPITULO V 
CASA DEL ERMITAÑO, CONVENTO DE L E L I G I O S A 3 , 
DOS HOSPITALES DE LOS SANTOS M A R T I R E S 
Frente a l a majestuosa entrada de l inmueble se hal laba la 
casa del e r m i t a ñ o y las inmensas paneras o graneros para 
recoger las cuantiosas ofrendas de los fieles devotos de l a 
Virgen cuyos ú l t i m o s restos consistentes en viejos y derruidos 
muros de t ierra, han sido destruidos en e l a ñ o 1958 para 
construir sobre ellos l a actual casa de peregrinos que se hal la 
pendiente de fondos, pa ra poderla terminar . 
Uno de los muros de l a vieja casa cons i s t í a en una doble 
pared de t ierra de u n metro y diez c e n t í m e t r o s de frontada 
cada parte, sobre unos cimientos de piedra caliza y piedra 
de r ío con mezcla de ca l y arena. 
E n esta casa vivía el e r m i t a ñ o , hombre de probada v i r tud , 
encargado de custodiar los graneros y conservar l a l impieza 
del Santuario. T a m b i é n estaba encargado de la cobranza en 
especie o en m e t á l i c o de las cuotas anuales de l a gran cofra-
día que según rumores l legó a contar hasta 10.000 hermanos 
dispersos por ambas Casti l las de E s p a ñ a y los donativos de 
los fieles devotos de la Vi rgen de l a Vega, que debieron ser 
por millares. 
E l recorrido io hac ía a pie, de pueblo en pueblo, l levando 
como certificado de g a r a n t í a una imagen de l a V i rg en que 
todavía conserva hoy d ía uno de los descendientes del ú l t i m o 
e r m i t a ñ o que h a b i t ó la casa. 
Anteriormente al e r m i t a ñ o debieron ser atendidos todos 
estos menesteres por un convento de religosas, t a m b i é n casi 
contiguo al Santuario, que fue abrasado en ardientes l lamas 
por sangrientos seguidores de la media luna de l a mor i sma 
mahometana terriblemente exasperados por las continuas pér -
didas en el r ico y frondoso suelo e spaño l , pues en las fincas 
que hoy cubren bajo sus frutos las ruinas del grande y espa-
cioso convento, se encuentra a la profundidad de unos cua-
renta c e n t í m e t r o s una capa de ceniza a veces con objetos de 
valor y hasta trozos de mosaicos romanos y utensilios d o m é s -
ticos, todo ello envuelto con restos de seres humanos que 
demuestran la sanguinaria crueldad de aquellos hombres que-
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mando el edificio por Jos cuatro costados con todos los seres 
que albergaba en su interior, animados o inannmados, s in per-
m i t i r l a sa l ida de nadie. 
a T m b i é n hubo dos hospitales de peregrinos; uno a ciento 
cincuenta metros de distancia del Santuario y el otro en los 
solares que hoy ocupan las actuales escuelas municipales de 
pr imera e n s e ñ a n z a de la V i l l a de Cimanes de l a Vega, que se 
liiamaron de los Santos Mártires, dir igidos por monjes y pro-
bablemente propiedad de la cof rad ía de l a V i r g e n de la Vega. 
E l m á s cercano a l Santuario albergaba los peregrinos que 
unas veces enfermaban en su larga p e r e g r i n a c i ó n y otras ve-
n í a n ex profeso a l Santuario para ser curados por l a interce-
.-.¡on de l a V i r g e n y p e r m a n e c í a n en él durante toda su en-
fermedad y en el otro o sea el que se ha l laba en ;lo que hoy 
son escuelas de Cimanes, del cual se conservan unos pílanos 
de reforma con su proyecto y contrato de mano de obra y 
coste de los materiales, f i rmado por el p á r r o c o entonces vi-
gente—en el siglo pasado—se hal laban los mismos enfermos 
una vez curados en el otro para pasar é l t iempo de l a conva-
lecencia desde donde p o d í a n marchar a sus respectivas casas. 
Todo esto, como pueden ver los lectores, supone una gran-
deza y abolengo extraordinarios de lo que no nos ha quedado 
m á s que el regio a l c á z a r de nuestra Madre l a Vi rgen de la 
Vega, casi p o d í a m o s decir, milagrosamente conservado hasta 
nuestros d í a s d e s p u é s de tantas circunstancias y tan grave-
mente accidentadas que han rodeado, a t r a v é s de los tiempos, 
los vetustos muros marianos. 
CAPITULO VI 
POBLACION EN TORNO AL SANTUARIO 
De la abundante p o b l a c i ó n en torno a l Santuario de la 
Vega nos habjla un escrito hallado en el Ayuntamiento de C i -
manes, en que h a b í a en este poblado siete curas o c lér igos con 
su p á r r o c o a l a cabeza y con sus siete iglesias, cada cua l con 
10 suya, que todav ía se pueden contar aunque de algunas no 
exista m á s que el po l ígono y su d e n o m i n a c i ó n donde estaban 
enclavadas, como son: L a de los Santos M á r t i r e s , d e t r á s de 
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las escuelas actuales, que a ú n hoy d ía se l laman as í , y de l a 
que d e p e n d í a e l hospi tal anteriormente descrito. 
L a de San Pedro de Vi l lagonta , qu izá el p r imi t i vo Vi l laque-
j ida, que no queda m á s que parte de un t o r r e ó n de t i e r ra casi 
totalmente desaparecido, y un retablo de San Pedro Após to l , 
que se conserva en l a actual iglesia pa r roqu ia l de Cimanes, en 
muy buenas condiciones. 
L a de San Roque, que posteriormente fue cementerio, y 
hoy es una casa par t icular l l a m a d a el m e s ó n . 
L a de la Cruz, que a ú n quedan los muros de t iera y l a to-
r rec i l la de e s p a d a ñ a construida con piedra caliza de s i l ler ía , 
que todos los ancianos de Cimanes han conocido abierta a l 
culto. 
L a actual de San A n d r é s Após to l , abier ta a l cul to en l a 
actualidad para el vecindario de Cimanes de l a Vega. 
E l Santuario de l a Vi rgen de l a Vega, que deb ió ser l a 
m á s importante, donde r e s id í a el p á r r o c o . 
Y o t r a que se deb ió de l l amar de Las Animas y San Anto-
nio a juzgar por una cape l l an ía que h a b í a de este nombre, 
según papqles habidos en el archivo parroquia l , pero que no 
se sabe d ó n d e estaba emplazada. 
Tengo noticias orales, aunque no sé con q u é fundamento, 
de que hubo por estos parajes una p o b l a c i ó n de veint icinco 
m i l habitantes, que de ser verdad hay que suponer estuvieran 
en las c e r c a n í a s de l Santuario, donde se hal laba el palacio de 
la Reina Urraca , el convento de religiosas, los dos hospita-
les, etc., etc. 
A m i ju ic io , el actual Benavente por los a ñ o s de l a apa-
r ic ión, no fue m á s que una fortaleza donde se albergaban las 
vanguardias de los e j é rc i to s cristianos, viviendo los d e m á s ciu-
dadanos en toda l a vega del E s l a hasta Vi l lamandos , compo-
niendo l a gran p o b l a c i ó n benaventana, qu i zá entre otras de-
nominaciones con el nombre de Torregrande y que se r ecog ían 
durante las emboscadas en la gran fortaleza si tuada entre am-
bos r íos E s l a y Orbigo. 
Según el Sr . B e r d ú n , l a V a r a de Alcalde M a y o r y su terri-
torio—se refiere a Benavente—se ex t end í a catorce leguas de 
Oriente a Poniente y nueve de Nor te a Med iod ía , o sea como 
unas cuarenta y seis en circunferencia. S e g ú n explica el mis-
mo, tiene por conf ín al Oriente en su t é r m i n o propio a Castro 
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Gonzalo p r imera aldea de su ju r i sd i cc ión , una legua distante; 
al Poniente tiene a Nuez, a trece leguas; al Nor te a Lordema-
iios, cuatro hasta Vi.l lamandos, y a l M e d i o d í a tiene a Breto-
cino a cuatro leguas y media. Todos los pueblos que se hallan 
bajo la j u r i sd i cc ión del Par t ido de Benavente son computados 
en n ú m e r o de ciento veintisiete divididos en seis merindades. 
M E R I N D A D D E V I L L A M A N D O S O L O R D E M A N O S : Com-
prende catorce leguas en sus t é r m i n o s , con los pueblos si-
guientes: V i ñ a n u e v a de Azoague, San Cr i s tóba l , San Miguel 
del Es la , Santa Colomba de ílas Carabias, Lordcmanos, Bario-
nes, Vi l laque j ida , Vi l l amandos , Santa Mar ía , Pobladura del 
Es la , M a t i l l i n a , B r i m e , Castro Gonzalo y Cimanes de l a Vega. 
E l Sr . Francisco Mar iano H i p h o conforme a 3a re lac ión 
exacta que dio su ayuntamiento e l a ñ o 1771 a pe t i c ión del con-
sejo, como especifica all í mismo, omite algunos lugares que 
a q u í ponemos, acaso por estar despoblados, a ñ a d i e n d o otros 
que se dicen agregados o comenderos y que el Sr . B e r d ú n 
no explica, y as í colocando los ocho lugares pr imero somite 
los seis siguientes haciendo menor el n ú m e r o , que en total 
son catorce. 
Las otras merindades son las de Al lende del Río , Polvorosa, 
Valverde, Vidr ía les , Tera, cada una con sus correspondientes 
poblaciones. 1 
C A P I T U L O V I I 
APARICION D E L A V I R G E N E N L A F A M O S A B A T A L L A 
D E L M A T O 
E l imper io de los Sarracenos—habla el Dr . Ledos—tan ade-
lantado, agigantado y robusto en su pr imera conquista, co-
menzando ya a debilitarse por las fuertes s a n g r í a s , que le 
h a b í a n hecho la mala inteligencia de sus gobernadores, y 
mucho m á s por los ríos de sangre que h a b í a derramado a 
impulsos de la cruel cuchi l la de Alfonso I e l Catól ico, que 
gobernaba con valor y prucencia en todas sus expediciones 
y que tuvo perpetuamente a su lado l a victor ia , l legó a sentir 
ot ra mayor decadencia, cuando hubo logrado el p r í n c i p e A l -
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icnso, dilatar sus estados per todo lo que restaba de Gal ic ia , 
Asturias y Vizcaya , penetrando hasta Por tugal y Cast i l la . 
Suced ió a é s t e D. F r o i l a o Frue la animado de igual valor 
para acometer sus empresas; y no permit iendo su genio mar-
cial que se cerrase la herida, que h a b í a abierto su padre, ata-
có a los moros, de sa lo j ándo l e s ae la G a l i c i a y de aquella 
parte de Portugal , que se extiende entre Duero y Miño . 
N o dejaron entretanto los moros, que acabase de sal i r l a 
sangre que h a b í a comenzado a verterse a impulso de los fie-
ros golpes, que sobre ellos descargaban los nuestros. Antes 
al contrario, procurando recobrar sus p é r d i d a s en los siguien-
tes reinados, en que r e i n ó por parte de los cristiaanos :1a in-
i ^acción y ociosidad, emprendieron nuevos combates en los 
inertes de los pueblos. 
Ocuparon con faci l idad algunos, habiendo faltado valor a 
Jos monarcas cristianos para hacer resistencia. Y buscando, 
por ú l t imo , l a quietud y la fe l ic idad por u n medio, el m á s 
indigno, que p o d í a pensar un c o r a z ó n ca tó l ico , ofrecieron a 
los moros el infame tr ibuto de ílas cien doncellas, que con 
integridad inviolable, pagaban todos los a ñ o s . 
D u r ó algunos tiempos esta carga, sin que hallase desahogo 
alguno en el valor de los ca tó l i cos para asumir este peso, pe-
ro no pudiendo tolerar el rey Alfonso I I el Casto se conce-
diese a los moros tan indecoroso tributo, que con exacti tud 
airentosa y vituperable se h a b í a pagado hasta sus tiempos, 
disfrazando aquellos reyes, l a c o b a r d í a en r a z ó n de estado, 
lo negó con re so luc ión generosa, prometiendo antes perder 
k vida que pe rmi t i r se hiciese tan afrenta en desprecio de 
la re l ig ión y de la patr ia . 
Declararon los moros la guerra, ofendidos de tal a l t iva 
repulsa, pero confiado Alfonso en e l Dios de las batallas, cu-
ya causa defendía , los a tacó dichosamente junto a un lugar 
de Asturias, l lamado L E D O S , dejando cubierto el campo de 
batalla, de setenta m i l c a d á v e r e s africanos, con su c a p i t á n 
Mugay, siendo muy cor ta la p é r d i d a de los suvos. 
Volv ie ron los moros a tomar las armas, a f in de vengarse 
de los d a ñ o s recibidos en las sangrientas refriegas y entran-
do un grueso de e j é r c i t o por e l reino de León, mandado por 
Ornar o Ores rey o gobernador de Mér ida , mientras que el 
rey D. Alfonso andaba ocupado en Gal ic ia , comenzaron a ta-
lar y robar cuanto se ofrecía a su encuentro. 
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Llegaron sin resistencia hasta Benavente el a ñ o 812 como 
dice el Dr . Perreras—Part. I V fol . 141—y cuando pensaron 
hal lar las puertas para tomar alojamiento, encontraron que 
esta pob lac ión , p e q u e ñ a , ¡es obl igó, a pesar de su furor, a 
detener su precipitada marcha delante de las mural las . 
Not i f icóla Ores que se rindiese, si no q u e r í a experimentar 
a impulso de su valor, la m á s lamentable ruina. Pero animo-
sos los benaventanos, s in temer a tan formidable ejérci to , 
bastante no sólo para conquis tar la sino para absorberla, res-
pondieron constantes que j a m á s s a b í a n perder la l ibertad sin 
rendir t a m b i é n la vida. 
I r r i tado Ores con tan arrogante respuesta c o m e n z ó a 
combat i r la de cuantos modos le dictaba la industr ia , pero los 
nobles ciudadanos animados de su antiguo valor, experimen-
tados en l a mi l i c i a , acostumbrados al trabajo y en f in pró-
digos de la vida, a c o r d á n d o s e del miserable estado, a que en 
el dominio de ellos h a b í a n sido reducidos, cuales leones fu-
riosos a quienes la herida enciende la có le ra descargaron 
con tanto va lor y fuerza sobre los cercadores, oue les (obli-
garon a hacer una vergomosa retirada, con no p e q u e ñ o es-
trago, como escribe Mar ino l—His t . de A f r i . — 
Corr ido y afrentado Ores, de ver abatidas sus fuerzas por 
una pob l ac ión tan p e q u e ñ a , intenta darla por segunda voz 
otro asalto con mayor esfuerzo, pensando apoderarse pron-
tamente de ella; m á s los generosos vecinos, saliendo de im-
proviso sobre el e j é rc i to d'-; 'los moros y a c o m e t i é n d o l e s con 
su ferocidad ordinar ia sin que el n ú m e r o superior les hiciese 
ruido, n i en la a d m i r a c i ó n n i el cuidado, les atacan, atrope-
l i a n y derrotan con no menor p é r d i d a que la p r imera vez. 
E n c i é n d e s e Ores con á n i m o de no dejar el sitio hasta > 
m a r la completa venganza, pero b u r l á n d o s e los sitiados, des-
precian sus amenazas, r e c h a z á n d o l e s en todas las ocasiones, 
s e g ú n refiere Car ibay—Lib . 9, Cap. IV—con no menos v i l i -
pendio. 
N o dejaron de sentir ya los nobles benaventanos la falta 
de gente y víveres . S i n embargo, la obstinada defensa con 
oue r e s i s t í a n tan largo cerco, consideraban precisa lo entre-
ga de l a V i l l a , s i les faltaba socorro, por lo que imploraron 
el auxi l io del Rey D. Alfonso que se hal laba en Gal ic ia . Acu-
d i ó con sus tropas en defensa de ella como tan importante su 
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reino, con cuyo refuerzo animado los benaventanos, abrien-
do las puertas de la v i l l a ¡-alieron en orden de batalla al cam-
po del enemigo l l amado entonces l a P O L V O R O S A , t rabaron 
con ios moros la m á s sangrienta pelea que se deja conocer 
as unos vecinos tan ca tó l i cos y e spaño l e s y descargando so-
bre ellos con co lér ica furia, no daban golpe que no abriese 
iortal herida, n i a b r í a n her ida que necesitase segundo golpe. 
Acomet ió al mi smo ti.;mpo muy oportunamente el ejérci-
to de D. Alfonso, cuando estaban los vecinos en el mayor ar-
dor de la batalla y cogiendo tan en flanco a l e j é rc i to ene-
migo, le pusieron en precipitado desorden, como dice en su 
c rón ica Ter. Part. Po l . 135 imp. de Val lad .—. Alentados los 
nuestros con l a esperanza de la v ic to r ia prosiguen con igual 
vigor el alcance, d e s c a r g á n d o l e s furiosos golpes y acome-
t iéndoles por todas partes con el m á s co lé r ico denuedo Ies 
atrepellan, despedazan y devoran, reduciendo el combate, se-
gún Bledo Chron—de los moros de Esp . l i b . 3.° cap. 10—a 
una horr ible ca rn ice r í a . 
Fue por cierto horr ible el estrago y matanza que en los 
moros se hizo, quedando s e ñ a l a d o hasta e l d ía de hoy el 
^ltio donde se d io la batal la con el nombre del M A T O en 
memoria del suceso, habiendo sido antes conocido con el 
nombre de l a P O L V O R O S A como le t i tulan varias escrituras. 
E l agua de l r ío perdiendo su natural clar idad, permane-
ció a lgún t iempo t e ñ i d a con la sangre que se h a b í a derra-
mado y habiendo recogido la t ier ra los tristes montones de 
cadáveres , que quedaron allí tendidos, ofrece en el d í a de 
hoy un constante monumento del estrago de esta batalla, 
presentando a la vista sus huesos, pr incipalmente en los si-
tios en que se ha excavado és ta , con las crecidas del r ío . 
Así, pues, asentamos haberse debido a nuestra Vega la 
cefénsa de nuestra E s p a ñ a , conservando por sí sola l ibre el 
deca ído aliento del reino contra tanto enemigo. 
C A P I T U L O VIII 
MOMENTO CRITICO DE L A APARICION 
(Sigue hablando el Sr . Ledos) . N o hemos de negar entro 
tanto el favor que se d e b i ó al cielo en la consecuc ión de la 
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batalla, digo vic tor ia ; pues hubiera sido imposible la defensa 
contra tan poderoso e j é rc i to s i e l cielo no se mostrara pro-
picio. L a Virgen Madre de Dios con el t í t u lo de l a Vega, pa-
rrona entonces y hoy de toda la Vega del Es la , tomando pie-
dras en su regazo, se de jó ver claramente d i s p a r á n d o l a s con-
tra los moros enemigos y pe r s igu i éndo le s al frente de los 
benaventanos hasta echarlos, los que h a b í a n quedado, fuera 
de los t é r m i n o s del pueblo. 
Parece ser que l a bata l la deb ió de comenzar en las lade-
las del r ío Orbigo sobre los montes de Pobladura, Torre, Ma-
l i l l a , etc., cruzando los tesos m á s altos para venir a bajar a 
la r ibera del Es la , frente a l campo de Cimanes de la Vega, 
donde se de jó ver la a p a r i c i ó n entre los e j é rc i to s cristianos, 
gu iándo les como i n t r é p i d a capitana r ío abajo hasta el puente 
del E s l a que se ha l l a frente a Benavente y Castro Gonzalo, 
ú n i c o que se ha conocido en el transcurso de la his tor ia des-
de la é p o c a romana para acá y reconstruido m á s tarde por 
el arquitecto Juan de Dios, que hizo t a m b i é n l a segunda par-
te de l a Real Colegiata de San Isidoro de León , s egún consta 
en l a l á p i d a mor tuor ia que se conserva en la mencionada 
iglesia, en su parte posterior y en l a nave derecha de la Epís-
tola. 
E n este puente se detuvo l a Vi rgen con los suyos, pues 
a q u í terminaban según hemos visto m á s a t r á s , los confines 
de l a comarca benaventana de l a Vega del Es l a , en defensa 
oel pueblo crist iano, que desde entonces a u m e n t ó su fervor 
y entusiasmo en favor de la Vi rgen Mar í a , p roc lamándo la 
como Reina y S e ñ o r a y haciendo m i l votos que a ú n hoy día 
se conservan como m á s adelante veremos. 
L a t r ad i c ión constante de padres e hijos, las armas de la 
comarca, hoy relegadas solamente a l a V i l l a y al Santuario 
en que sirve de jerogl í f ico l a mi sma S a n t í s i m a Vi rgen de la 
Vega, el patronato tan antiguo que tiene esta S e ñ o r a en la 
l e g i ó n y los a u t é n t i c o s testimonios de l a antigua cofradía y 
su fundac ión dedicada en honor de esta Vi rgen , hacen bien 
patente y notoria realidad del suceso. 
Así. recopilando D. Juan Espada y Serrano, i lustre caba-
l lero y vecino de l a no menos i lustre v i l l a de Torregrande o 
v i l l a de Benavente. los varios lances de esta guerra según 
los documentos m á s firmes, nos les dio a conocer expresos 
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con el sublime concepto de su elegante musa; y porque no 
se hal la ajeno del asunto recopilar una d e c l a r a c i ó n tan be-
n e m é r i t a de la memor ia r a z ó n se rá que l a recordemos s e g ú n 
ga pub l i có el mismo, en estas siguientes décimas: 
Cual Be tu l i a Benavente 
l loraba desconsolada 
de Ores Rey M o r o cercac a 
con doce m i l de su gente. 
Ti, Alfonso, rey valiente 
l e León, a l cerco llega 
y de sangre mora riega 
la c a m p i ñ a hasta l a ermita 
en que e s t á Judit bendita, 
fue l iber tad de l a Vega. 
-Si con l a piedra D a v i d 
de l torrente de C e d r ó n 
fue del mundo a d m i r a c i ó n , 
ganando la mayor l i d , 
tu hija la más feliz 
piedras t irando a dos mano, 
venciste a los africanos 
que cercan a Benavente, 
negándoles paso al puente 
para l ib ra r los cristianos. 
^ Por eso su devoción, 
hermosísima Velona, , ; . 
• • po r su patrona os pregona > 
en sus armas por b l a s ó n . 
L a Vi rgen pues de la Vega, ú n i c a tutelar y patrona de la 
región, entonces y ahora, se i n t e r e s ó con toda certeza por l a 
victoria de los e j é rc i tos cristianos, que d e f e n d í a n los derechos 
del Dios de las batallas y los derechos del publo e spaño l , te-
rrible y desvergonzadamente maltratados. 
E l t r ibuto de las cien doncellas, era la nota denigrante de 
nuestro pueblo; era un tr ibuto que estaba clamando jus t ic ia 
a los cuatro vientos a ú n a costa de verter toda la sangre ca-
liente de l a entera vega benaventana del E s l a . 
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E r a una ve jac ión a la dignidad humana de estos hombres 
crist ianos que no consienten que su honor caballeresco y su 
honradez de ca tó l icos sea pisoteada. 
L a Jus t ic ia Div ina no podía tampoco consentir que unas 
v í rgenes doncellas fueran de esa manera tan indigna entrega-
dai a la esclavitud y a condiciones de v ida infrahumana. 
Los mismos padres de estas jóvenes cristianas que por suer-
tt- s egún les correspondieran cada año , t e n í a n la obligación 
de entregar a sus hijas, se r e s i s t í an furiosamente, siendo oca-
sión de los mayores disparates. 
Por eso el pueblo se l e v a n t ó furibundo contra los moros 
respondiendo con insó l i t a va len t í a por boca de su monarca 
que j a m á s s a b í a n perder l a l ibertad s in rendir t a m b i é n la vida. 
Por eso l a Virgen, nuestra Patrona, l a de la Vega, l a Be-
naventana, l a del r ío Es;la, l a Nuestra, nuestra Madre del cie-
lo, cogiendo piedras del suelo, a una con su Divino H i j o y lle-
no su regazo t i raban ambos a dos manos duros golpes contra 
Jos fieros y abigarrados á r a b e s . 
Por eso la Omnipotencia Div ina se c o m p l a c í a viendo a la 
Vi rgen nuestra Madre defendiendo a sus hijos con las únicas 
armas que t e n í a a su alcance, con las duras piedras que lan-
zadas con rapidez y destreza s in igual hicieron retroceder para 
ser m o r t a í l m e n t e heridos a los que buscaban su seguridad en 
l a veloz y precipitada fuga, d e s p u é s de haberse l ibrado de pe-
recer en los f i los de la espada o en las olas del r ío como afir-
m a D u e ñ a s Torio—Descrp. de la fiesta que ce leb ró la Vi l l a 
de Benavente en el a ñ o de 1{;74 al nacimiento de su conde. Pá-
gina 3 de su dedicatoria—. 
Por eso los benaventanos de ila vega del E s l a persiguieron 
de esta suerte a la sombra de una capitana tan gloriosa y tan 
i lustre hasta echarlos fuera de los t é r m i n o s de l a región, de-
jando l ib re de su e r u p c i ó n todo el p a í s de l a comarca. 
Ahí e s t á Vega, agradecida a un favor tan grande que ma-
ni fes tó desde luego el aumento dé su devoc ión a esta ínclita 
S e ñ o r a co locándo la como la m á s insigne insignia en el escudo 
de sus armas, r e c o n o c i é n d o l a por su patrona y ofreciéndose 
por lo m i s m o a celebrar todos los a ñ o s una fiesta solemne en 
memor ia del suceso, ob l i gándose los ayuntamientos y los ca-
pitulares del Cabi ldo ec les iás t ico a pasar en p r o c e s i ó n hasta 
la ermi ta para cantar la misa en cumplimiento de un voto que 
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tienen hecho desde entonces, rezando a l mismo tiempo el clero 
de la r eg ión el oficio con octava. 
C A P I T U L O I X 
ESCUDO DE ARMAS D E L A R E G I O N B E N A V E N T A N A 
L a v iv í s ima m e t á f o r a con que d i s t i ngu ió Usóles a los escu-
dos de armas l l a m á n d o l o s historias petr if icadas—Sirm. de la 
protest. dic. Lu igg i G o n z a ~ e n ninguna parte, a la verdad, pue-
de no tener r e p r e s e n t a c i ó n m á s expresiva, n i con mayor elo-
gio que en el escudo de armas de esta r eg ión benaventana en 
e:l que sus l íneas son al mismo tiempo jerogl í f icos y h a z a ñ a s . 
E l escudo, sombra triunfante de la S a n t í s i m a Vi rgen , un 
puente y dos castillos, que representan triunfos de luz y san-
gre y que se ha l lan impresos en l a piedra son un perpetuo 
monumento del valor, excelencia y m é r i t o s que en todo tiempo 
han logrado sus moradores como escriben Méndez de S i lva 
y Dueñas Tor io , Méndez , Poblac, de Esp . pág . 39 y D u e ñ a s , 
ce sc r ipc ión de las fiestas, pág . 3.a. 
L a i m á g e n de M a r í a S a n t í s i m a con su hi jo en los brazos, 
colocada sobre u n puente entre dos casti l los es a p r imera 
vista una nota resplandeciente, que l lamando hacia sí l a aten-
ción, l a despide d e s p u é s a c o m p a ñ a d a del asombro, dando 
a entender a los que saben descifrar sus significados, que la 
Virgen salvó l a vega benaventana del E s l a del poder de los 
moros sosteniendo el ataque desde los castillos que s imboli-
zan la fe y la rel igiosidad, mientras que las piedras s imbolizan 
la fortaleza y coraje de estos bravos cristianos. 
A l mismo t iempo que se ideó el escudo de armas y se lle-
vó a cabo su rea l izac ión , se i m p l a n t ó una novedad y agrade-
cimiento del pueblo f ie l a l a Vi rgen , l a fiesta de la V i rg en de 
la Vega, en su p rop ia ermita cerca de Cimanes de la Vega, en 
\ i r t u d de un voto que viene c u m p l i é n d o s e ininterrumpidamen-
te de una u otra forma desde aquellos calamitosos tiempos, 
fcl lunes siguiente al domingo segundo de Pascua, l lamado de 
Ouasimodo o dominica In Albis con la indispensable proce-
sión, con obl igac ión de precepto de oir misa y cesac ión de 
trabajo, rezando e l clero oficio doble con octava. 
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Este voto se ha l la confirmado por el ayuntamiento y el 
cabi ldo capi tular como cosa oficial , y hoy nuevamente reno-
vado por los distintos ayuntamientos y parroquias que per-
tenecen a l Grandioso Novenario, v in i éndose desde entonces 
venerando a q u í esta Vi rgen con suma devoc ión de todos ios 
pueblos, siendo frecuentada s in cesar de la concurrencia fer-
vorosa que viene a implo ra r su p ro t ecc ión , en las turbaciones 
de sus trabajos, habiendo experimentado muy continuados 
prodigios de su piadosa beneficencia. 
C A P I T U L O X 
DIVERSAS FORMAS, COMO SE HA VENIDO CELEBRAN-
DO ESTA FIESTA 
Es ta fiesta se ha celebrado de m u y diversas formas en el 
correr de los tiempos. 
L a fiesta p r imi t i va fue, como consta por la his tor ia , el lu-
nes d e s p u é s del domingo, In Alb is , o Quasimodo, m á s después 
se t r a s l a d ó a l ocho de septiembre, quedando esta fiesta pri-
maveral como d ía de r e u n i ó n de las autoridades civiles y ecle-
s i á s t i cas para preparar el programa de las fiestas de septiem-
bre, que eran las mayores durando esto bastante tiempo, pro-
bablemente hasta pr incipios del siglo pasado, m á s decayendo 
el fervor de los pueblos llegó a quedar reducida esta fiesta a 
Benavente, que celebraba la pr imera © sea el lunes de la se-
mana Quasimodo y sin sal ir del propio Benavente, q u e d á n d o s e 
con la imagen de piedra que a ú n se conserva en la iglesia de 
Santa Mar ía , copia muy poco lograda de la actual, eme preside 
nuestro santuario y a ¿ i m a n e s , que s iguió ce l eb rándo la por su 
propia cuenta en el santuario hasta el año 1924, en que reuni-
dos otra vez todos los pueblos por e l muy entusiasta alcalde 
de Benavente D. Francisco Gay, se a c o r d ó celebrarla en la pri-
mera semana de mayo y que dura l a ce l eb rac ión en esta fecha 
bosta nuestros d ías . Las razones que han motivado estos cam-
bios no nos constan. 
L a forma de celebrar esta fiesta t a m b i é n ha sido diversa 
en el transcurso de la his tor ia ; probablemente hasta el siglo 
X V I I v in ieron todos los pueblos de l a comarca E¿ ,Santuar io ; 
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en esta época, no sabemos por q u é , iba :1a Vi rgen por los dis-
tintos pueblos, o r g a n i z á n d o s e una p r o c e s i ó n por el pueblo que 
hacía la entrega de l a V i r g e n y otra por el pueblo que la reci-
bía, h a c i é n d o s e el intercambio en l a d iv is ión de m u r í a s , y el 
ú l t imo d ía todos los pueblos a c u d í a n al Santuario; pero esto 
parece ser que se p r e s t ó a p e q u e ñ a s discusiones y diversos 
litigios ae m a l gusto, causa por l a que se cree decayó l a men-
cionada fiesta en el pasado siglo. M á s en el a ñ o 1924, prevale-
ció l a antigua costumbre y hoy se celebra con todo esplendor 
y solemnidad por cada uno de los pueblos en el propio San 
tuario, tal como consta en el vigente reglamento del Grandio-
so novenario. 
C A P I T U L O X I 
HISTORIETAS CURIOSAS EN TORNO A LA VIRGEN 
DE L A VEGA 
Y o no sé s i es mister io o son leyendas, pero de v iva voz y 
de gene rac ión en g e n e r a c i ó n se viene propagando a n é c d o t a s 
curiosas en torno a l a V i r g e n de l a Vega, de sabor netamente 
popular, pero siempre con exp re s ión c lara y evidente de l a 
abigarrada fe de nuestros mayores y l a rel igiosidad de los cris-
tianos pueblos benaventanos de toda esta r e g i ó n del E s l a . 
N o sabemos c u á n d o , pues no hay documentos que lo acre-
diten, pero se cuenta, entre otras cosas, que en cierta ocas ión , 
trataron de l levar l a imagen a u t é n t i c a del Santuario pa ra Be-
navente, qu izá a pr incipios del s iglo pasado, cuando los pue-
blos se enfriaron en su fervor a l a V i rgen y con m u y buena 
in tenc ión , pues Benavente siempre se d i s t ingu ió en la cele-
b r a c i ó n de esta fiesta. M á s ¡oh prodigio!, cuando hubieron 
puesto l a imagen en una muy engalanada carreta t i rada por 
unos no menos engalanados bueyes astorganos, he a q u í que 
los bueyes no se mueven; castigan a los indefensos animales, 
m á s és tos siguen en su bobal icona quietud; empujan la carre-
ta, vocean con aspereza a los bueyes como avezados carrete-
ros, pero no son capaces de conseguir su intento; vuelven la 
carreta cara a l Santuario, previendo l a celeste voluntad de la 
Virgen y los bueyes comienzan a caminar animosos hasta las 
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puertas del milenar io Santuario, teniendo por tanto que de-
sist ir del p r o p ó s i t o , pues la Vi rgen quiso permanecer a tra-
vés de los siglos en el si t io de l a mi lagrosa a p a r i c i ó n y de 
a q u í nos ha quedado este verso incompleto de: L A V I R G E N 
T I E N E T R E S B U E Y E S C O N E S Q U I L O N E S D E P L A T A Y CG-
L L A R E S V E R D E S . 
Qué haya de cierto sob.e todo esto, d e j é m o s l o a los anales 
de l a h is tor ia y a las c r ó n i c a s del romancero, como otras va-
rias incidencias que contamos a c on t i nuac ión . 
U n vecino de Campazas, que t a m b i é n pertenece al actual 
novenario, en graves conflictos ocurridos a su famil ia , hizo 
promesa f i rme y fervorosa ae ofrecer unas misas a la Virgen 
de l a Vega en nuestro Santuario, que se ha l la a mi tad de dis-
tancia entre Campazas y Benavente. P a s ó el t iempo y las mi-
sas no h a b í a n salido de la bien intencionada voluntad del re-
ferido vecino, m á s en ocas ión en que é s t e tuvo que hacer un 
viaje a l a comerc ia l v i l l a de Benavente, al pasar por el San-
tuario, camino de peregrinos que une todos los pueblos de 
esta reg ión , l a enjaezada m u í a en que cabalgaba contra toda 
i n s ó l i t a costumbre, se detiene inesperada y bruscamente; el 
d u e ñ o l a espolea fuertemente, m á s el paciente animal sufre 
los castigos de su amo con paciencia de viejo y orejudo asno, 
pero no p i sa el suelo que cubren los ojivales arcos que sirven 
de ampl io p ó r t i o o a l Santuario y paso forzado de todo cami-
nante de esta r eg ión . 
U n recuerdo cruza entonces l a mente de aquel cristiano 
caballero, pero un poco olvidadizo en el cumplimiento de sus 
promesas, y este recuerdo hace brotar en su voluntad la deci-
d ida y terminante d e t e r m i n a c i ó n de no pasar de allí s in antes 
cumpl i r sus ofertas como l a molesta y venenosa ur t icar ia ha-
ce bro tar las saludables erupciones e p i d é r m i c a s de nuestro 
cuerpo; cumpl ida l a r e so luc ión , se reproduce seguidamente el 
movido y acompasado patear de l a m u í a , camino de Bena-
vente, como era el destino de su viaje. 
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L A V I R G E N D E L A V E G A C O M O E S T A S O L A E N T R E 
E L N E G R I L L O V E R D E Y D E Z A H Z A V E R D E 
Este verso s in sentido completo, residuo de alguno de los 
ramos que desde a n t a ñ o se han cantado popularmente a la 
Virgen en su Santuario, es reminiscencia de una historieta, 
t ambién incompleta que nos dice que bajo e l altar de la V i r -
gen han brotado en alguna ocas ión tallos de verde y punzante 
:.arza, a l zándose airosos ante los pies de l a Vi rgen y sirvién-
dola de original f lorero prestado por la naturaleza, cuando los 
tiombres se olvidaban de E l l a , enfx iándose sus á n i m o s y de-
jándo la sola. 
E n su interior, brotaba la zarzamora y en el campo que 
circunda el Santuario, a ñ o s o s y retorcidos negril los h a c í a n es-
colta a los seculares muros de l a esbelta ermita . 
- - 23 
Constitución y Reglamento de la piadosa 
Asociación de Nuestra Señora de la Vega 
de Cimanes 
Noviembre de 1924 
C E R T I F I C O : 
Es copia i i íe ra l del or iginal aprobado en 
l a mencionada fecha y por el que se rige en 
íla actualidad la a soc iac ión de pueblos de es-
te Santuario y para que conste lo f i rmo en 
Cimanes de l a Vega a cinco de agosto del 
a ñ o en curso de m i l novecientos sesenta y 
uno. 
E l Director , 
Ar turo L lamas . Rubricado. 
J . H . S. 
RESUCITANDO G L O R I O S A S T R A D I C I O N E S 
N o se oculta a todo buen crist iano, que nuestra fe y piedad 
son el b á l s a m o divino, ún i co que suavizando l a triste herencia 
del P a r a í s o , hace m á s dulce y suave que el anhelo del alma 
encuentra su v iv i r ansiado de la v ida misma, que aborrece y 
o lv ida en un momento sublime, para ofrecerla en holocausto 
por l a fe que se profesa o por la glor ia y honor de la Patria, 
que ama; as í obraron nuestros antepasados, y por eso fue-
ron Santos y fueron grandes; Nuest ra S e ñ o r a la Vi rgen M a -
na fue siempre quien les a l e n t ó en tan arduas empresas; tes-
tigos son tantos Santuarios como por doquier se levantan, 
ofrenda a su mayor gloria; E l l a es quien ha hecho de nuestra 
España su n a c i ó n predilecta, y por ende, grande y valiente 
y será gran honor de í a gene rac ión presente y venidera, seguir 
las huellas que nos marcaron nuestros padres; y as í a ú n late 
ÍU fe en nuestros corazones y se siente amor por las Glor ias 
patrias, se hace preciso congregarnos todos los pueblos l imí-
trofes en torno del Bendi to Santuario de Nuest ra Reina y Se-
íiora la Vi rgen de la Vega de Cimanes, honra de toda esta Co-
marca, cuyo ú n i c o f i n sea el resurgimiento del antiguo nove-
nario o asociac ión , que acreciente la fe y los sentimientos cris-
tianos de todos los fieles y allegar recursos con q u é sostener 
y mejorar si cabe, con el decoro y ornato debidos a tan pre-
cioso templo hoy muy deteriorado, y la casa contigua a él 
que se necesita, b ien para que allí se recojan los fieles cual 
a él acuden, bien para v iv i r en ella s i posible fuera, u n por-
tero o gua rd i án , que se encargara del cuidado y l impieza del 
templo. 
A estos fines, previa convocatoria merced a l a noble y cris-
tiana iniciat iva del Sr. Alcalde de la V i l l a de Benavente, don 
Francisco Gay, se reunieron los Sres. Curas P á r r o c o s y Ayun-
tamientos, como autoridades ec les iás t icas y civiles, represen-
tativas de los pueblos de Benavente, San Cr i s tóba l de Entre-
viñas, Santa Co lomba de las Carabias, y San M i g u e l del Es l a , 
Mati l la de Arzón, Cimanes ü'e la Vega, Bariones y Lordemanes, 
Villaquejida, Vi l lamandos , Vi l la fe r y Campazas, el d ía veinti-
siete de abr i l del a ñ o m i l novecientos veinticuatro, en l a sala 
Capitular de la referida v i l l a de Benavente y por unanimidad 
se acordó , resucitar la p r á c t i c a del antiguo novenario en el 
Santuario de la Vi rgen de l a Vega de Cimanes, abandonada 
hace medio siglo, t e n i é n d o l a por su patrona, c o m p r o m e t i é n d o -
se los mencionados pueblos y que abajo suscriben a seguir ce-
lebrándose todos los a ñ o s s egún t r a d i c i ó n a j u s t á n d o s e y some-
tiéndose en todo a las bases siguientes, dando así prueba de 
nuestro amor a l a Bendi ta Madre . 
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R E G L A M E N T O A Q U E M A D E A J U S T A R S E L A PIADOSA 
A S O C I A C I O N D E N T R A . S R A . D E L A V E G A D E C I M A N E S 
C A P I T U L O ] .9 - S u c o n s t i t u c i ó n 
Ar t í cu lo 1. Se f o r m a r á esta a soc iac ión por los pueblos 
anteriormente dichos, s in que por esto se excluya a ningún 
otro que lo solicite, t e n i é n d o l e como asociado. 
Ar t . 2. L a pe t i c ión ha de hacerse ante la Junta Genera!, que 
en su r e u n i ó n del d ía de l a fiesta, o sea e l ú l t i m o d ía del no-
venario; siendo ú n i c a m e n t e de l a competencia de dicha Junta 
el acuerdo de a d m i s i ó n . 
Ar t . 3. Todos los pueblos asociados p a g a r á n anualrrenie 
una cuota de veint icinco pesetas, con cargo a l Ayuntamiento, 
que p o d r á ser variable s egún acuerdo u n á n i m e de la Junta Ge-
neral, y atendidas las necesidades del Santuario. 
A r t . 4. Se f o r m a l i z a r á un inventario de todo lo pertene-
ciente a l Santuario y comprobado a par t i r de esta fecha, y 
que no sea de d o n a c i ó n part icular , dicha Junta a c o r d a r á lo 
que debe hacerse en ella, en el caso de que esta Asociación se 
perdiera por completo. 
Ar t . 5. Todos los cultos que se tr ibuten a Nuestra Señora 
y Pa t rona t e n d r á n lugar en su Santuario da Cimanes. 
A r t . 6. S i alguno de los pueblos asociados quisiera por al-
guna necesidad par t icular y de su cuenta a ju ic io de la Junta 
Direc t iva . 
C A P I T U L O 11 
D E L G O B I E R N O D E L A A S O C I A C I O N 
Ar t í cu lo 1. Para el buen gobierno de la asoc iac ión , ésta ten-
d r á una Junta general, compuesta por todos los Sres. Cura? 
P á r r o c o s , o encargados de Parroquia de los pueblos asociados 
como vocales natos, y por los Sres. Alcaldes Presidentes de di-
chos pueblos, como vocales seglares, teniendo todos ellos voz 
y voto en las Juntas Generales, que se c e l e b r a r á n todos los 
a ñ o s en l a S a c r i s t í a del Santuario, y d e s p u é s de la función 
de l a tarde del d ía ú l t i m o del novenario. E n esta Junta >e 
t o m a r á n acuerdos, se a p r o b a r á n y r e v i s a r á n todas las cuentas 
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y acuerdos de l a c o m i s i ó n permanente de la Junta Direct iva, 
se f o r m a r á el presupuesto de gastos pa ra el a ñ o siguiente, y 
se reso lverán todos los asuntos que afecten a l a buena mar-
cha de l a Asociación, en la mejor manera de celebrar con la 
mayor solemnidad, las fiestas religiosas que han de tener lu-
gar en el Santuario. E n e l caso de que alguno de los vocales 
no pudiera asistir, m a n d a r á a otro en su r e p r e s e n t a c i ó n . 
Art. 2. T e n d r á esta a soc iac ión una Junta Direct iva, com-
puesta por un Director , Vice-Director, Secretario y Tesorero. 
Estos señores f o r m a r á n l a comis ión permanente encargada de! 
despacho ordinario de cuanto a l a Asociac ión se refiera y del 
estricto cumplimiento de cuanto en las Juntas Generales se 
determine. 
Art . 3. E l Sr. Director , que l o s e r á siempre el Sr . C u r a 
Párroco de Cimanes, p r e s i d i r á todas las Juntas, bien ordina-
rias bien extraordinarias, previa convocatoria, con a n t e l a c i ó n 
en este ú l t i m o caso, de los vocales que la c o m p o n e n 
Art . 4. E l Vice-Director s u s t i t u i r á al Director en sus au-
sencias y enfermedades y en todo caso le a y u d a r á siempre a 
desempeñar su cargo. 
Art . 5. E l Secretario general e s c r i b i r á todas las comuni-
caciones, oficios, nombramientos y actas o acuerdos de l a 
Junta, y el otro que se rá el diario de ingresos y gastos, en l a 
forma que se juzgue m á s conveniente para su mejor orga-
nización. L a Junta General , el d ía de l a Fiesta, l ee rá una me-
moria de lo que haya hecho y h a r á u n extracto de los gastos 
e ingresos. 
Art . 6. E l Tesorero s e r á siempre un f ide l í s imo custodio 
de los fondos de l a Asociación. Es te se h a r á cargo de ellos, 
mediante recibo y mediante resguardo f i rmado por el s e ñ o r 
Secretario con el visto bueno del Sr . Director , les p o n d r á a 
disposición de é s t e en el momento que le sean reclamados 
para su invers ión . 
Art . V I L Los cargos de Vice-Director y Secretario son de 
elección de l a Junta General, que t e n d r á lugar todos los afios 
en el d ía de l a Fiesta . E l tesorero s e r á de e lecc ión oie l a Jun-
ta Direct iva. 
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C A P I T U L O I I I 
DE LA FUNCION RELIGIOSA 
A r t í c u l o 1. Todos los a ñ o s se celebrara en el Santuario 
cíe l a V i rgen de l a Vega un solemne novenario, que deberá 
empezar el d í a p r imero de mayo a f in de que tenga siempre 
un t iempo f i jo . 
Ar t . 2. Todos y cada uno de los pueblos asociados tienen 
ob l igac ión de asist ir a l Santuario un d ía de los del novena-
r io , l levando l a misa cantada y por la tarde s e r á de su cargo 
cantar completas y rezar el Rosar io , terminando por el canto 
popular y crist iano «DIOS T E S A L V E V I R G E N PUKA». 
A r t . 3. E l d í a que corresponda a cada pueblo será de 
cargo de l a Junta direct iva s e ñ a l a r con la debida antelación, 
Ar t . 4. Como quiera que durante el novenario es de nt? 
cesidad que ocur ra a lgún d ía festivo a f in de que las Parro-
quias de un solo sacerdote, no se queden s in misa de pueoio, 
se n o m b r a r á para su asistencia a l Santuario a las parroquias 
que tengan coadjutor. 
A r t . 5. S e r á siempre cargo de l a Par roquia de Cimanes 
las v í s p e r a s del d í a anterior, en que se empiece la primera 
misa ,y de su cargo s e r á t a m b i é n l a misa del ú l t i m o día dei 
novenario. Po r si alguna vez no hubiera cantores, es cargo 
del s a c r i s t á n de Cimanes el asist ir todos los d ías del Novena-
r io tanto a las misas com> a las v í s p e r a s . 
A r t . ó. E l ú l t i m o d ía del Novenario, que se rá e l día de la 
Fiesta, a s i s t i r á n los Ayuntamientos o sus representaciones, y 
los Sres. Curas P á r r o c o s de todos los pueblos asociados, con 
sus cruces parroquiales, que l l eva rán en l a p roces ión por ei 
orden que les haya correspondido l a M i s a del Novenario. 
A r t . 7. Pa ra el mejor orden de l a p r o c e s i ó n que se cele-
b r a r á en este día, l a Imagen de l a S a n t í s i m a Virgen, será llfr 
vada en hombros de las autoridades ec les iás t icas y civiles efi 
l a fo rma siguiente: Los Sres. Sacerdotes l a s a c a r á n desde ei 
t rono a las puertas del Templo, y l a e n t r a r á n desde estas a 
aqué l , de antemano se f o r m a r á un grupo de cada Ayunta-
miento de todos los pueblos asociados, que la l levarán po1 
iguales partes en el trayecto que se recorre. Siempre que íi* 
ya a l g ú n devoto ofrecido a l levar a l a S e ñ o r a Virgen se le 
d a r á preferencia. 
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C A P I T U L O V I 
DE LOS F O N D O S D E L A A S O C I A C I O N E I N V E R S I O N DE 
L U S M I S M O S 
A r t i c u l o 1. C o n s t i t u i r á n los tondos de :la Asociación, pr i -
mero, los donativos de los l íe les ; segundo, la cuota anuai que 
debe abonar cada pueblo oe los asociados y que se senaia 
por su ingreso el d í a ocno de septiembre, restividad de l a 
iVatividad de Nuest ra S e ñ o r a la S a n t í s i m a virgen; y tercero, 
las limosnas, e x c e p t u á n d o s e las entregas para surragios u 
otros fines particulares, as í como las recogida:; en ei cepo o 
caja del Santuario, que se c o n s i d e r a r á n destinadas a los mis-
mos t ínes . 
Art. 2. E l día d e s p u é s dé la Fiesta se celebrara una m i s a 
cantada y a ser posible con asistencia, en sufragio ae i o s 
fieles difuntos de los pueblos asociados. 
Art. 3. Los Sres. P á r r o c o s de los pueblos asociados, puc-
hen celebrar en dicho Santuario, cuando les plazca, bien por 
Ó,H in tervención par t icular , bien por estipendio de misas aei 
áantuar io , cuando é s t e las tuviere a cuyo f i n se l levará u n 
libro de «Colec tur ía de Misas» y su ap l icac ión . 
E n cuyo estado se aprueba e l presente Reglamento en to-
dzs sus partes para ser archivadas en el de la Parroquia ae 
¿ imanes de la Vega, a u t o r i z á n d o s e por el Sr . Director y las 
Corporaciones Municipales de dichos pueblos que en la ac-
tualidad integran la Asociación. 
Cimanes de la Vega .primero de noviembre de 1924. 
E l Director , E l Alcalde-Presidente 
Santiago Delgado Vicencio Cadenas 
Firmas de todos los pueblos asociados. 
L a superficie del Santuario de la Vega es de 472 m2 m á s 
una sac r i s t í a adosada al mismo 36 m2. 
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Nuevos Estatutos de la Cofradía de Nuestra 
Señora la Virgen de la Vega 
( íiiiaues de la Vega-l eón 
Año 1961 
C A P I T U L O I 
G E N E R A L I D A D E S 
Ar t ícu lo 1. E l f i n y objeto de esta co f rad ía de la Virgen 
de l a Vega, es servir mejor a Dios y a su S a n t í s i m a Madre, 
pract icar las virtudes cristianas, inspiradas en esta dulcísi-
m a devoc ión y ejercer l a santa car idad entre los hermanos, 
juntamente con los ejercicios de piedad, penitencia y amor 
fraterno y con ello conseguir mejor .los beneficios de una 
vida eminentemente cr is t iana y alcanzar la sa lvación eterna, 
Ar t . II . A esta co f rad ía p o d r á n pertenecer todos los fie-
les cristianos que tengan uso de r azón , sacerdotes o sedares, 
religiosos y religiosas que lo deseen y que los cofrades fun-
dadores o que en adelante fueren quisieran admitir como 
tales y sean dignos de ello y esto sin l i m i t a c i ó n n i límite al-
guno a tenor del canon 693 & 3 y e l canon 799 & 2. 
Ar t . I II . Los religiosos y religiosas que deseen ser admi 
ti dos d e b e r á n contar antes con l a l icencia de sus superiores 
y no i n t e r v e n d r á n en el gobierno de la cof rad ía . 
Los hermanos cofrades de esta santa co f rad ía serán de 
dos clases: Cofrades mili tantes y cofrades de indulgencia, 
como se l lamaron en l a antigua cof rad ía de este mismo nom-
bre, a la que pretenden reemplazar estos estatutos. 
A r t . V . Todo solicitante mil i tante d e b e r á ser presentado 
por u n cofrade que garantice su buena v ida y costumbres, 
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honradez y rel igiosidad y no se rá admit ido hasta icho d í a s 
aespués, cuando el cabildo de és te debidamente informado 
de las cualidades del pretendiente, a no ser que se trate Je 
un solicitante de relevante personalidad, en cuyo caso s e r á 
admitido ipso facto. 
A cada cofrade se le i m p o n d r á e l dist int ivo de l a co f rad ía 
en públ ico y en el mismo santuario y en el mismo acto se 
le e n t r e g a r á una c é d u l a o carnet f i rmado po r la co f rad ía y 
por el interesado, juntamente con un ejemplar de los esta-
tutos que t e n d r á ob l igac ión de conservar. 
Art . V I L E l gobierno de la co f rad ía s e r á ejecutivo a tra-
vés del cabildo, cuyas facultades y r é g i m e n s e r á n taxativa-
mente establecidas en los estatutos s in que é s t e pueda obli-
gar en nada a nadie fuera de lo establecido, pero sí p o d r á 
mandar cuanto e s t é establecido a todos los hermanos. 
Art . V I H . E l cabildo e s t a r á formado po r un director, 
que se rá a ser posible siempre el P á r r o c o o encargado de l a 
parroquia de Cimanes, en conformidad con el Ordinar io del 
Lugar a quien realmente corresponde su nombramiento. U n 
vice-director, t a m b i é n sacerdote, propuesto por e l cabildo y 
nombrado por el Ordinar io . U n abad que s e r á elegido cada 
tres años en Junta general y que d e b e r á ser siempre persona 
seglar. U n secretario, un tesorero, cuatro vocales y un repre-
sentante en cada pueblo donde haya a lgún cofrade, todos es-
cogidos por elección. 
Se r e u n i r á la co f rad ía todos los a ñ o s en Junta general or-
dinaria el segundo martes de spués de Nuest ra S e ñ o r a de 
Septiembre y t e n d r á por f in conocer la a c t u a c i ó n anual, es-
tado y desarrollo de l a cofradía , as í como t a m b i é n los fu-
turos proyectos que se sometan a la cons ide r ac ión del ca-
bildo p r o n u n c i á n d o s e en favor o en contra mediante el voto 
de cada uno de los cofrades mayores de edad y prevaleciendo 
la m a y o r í a de los votantes a tenor del canon 101 del código 
Q'e derecho canón ico . 
Art . X . P o d r á haber junta general extraordinaria para 
los miembros del cabi ldo cuando as í l o crea conveniente el 
Sr. Director o el Sr . Abad y lo mismo para la co f rad ía en 
general. 
Art . X I . L a c o f r a d í a c e l e b r a r á dos fiestas principales en 
el año : el segundo domingo de mayo y "el segundo martes 
— 31 — 
después de la fiesta de la Na t iv idad de Nuestra S e ñ o r a o sea 
d e s p u é s del ocho de septiembre. 
Ar t . X I I . E n l a fiesta de mayo sólo t e n d r á como cosa 
pecul iar asist ir con su presencia para mayor esplendor de los 
cultos l levando todos los hermanos asistentes la insignia de 
l a co f rad ía en c o r p o r a c i ó n y s i es posible en sitio preferente 
siendo ¡la asistencia obligatoria. 
Ar t . X I I I . E l segundo d í a de cada fiesta a s i s t i r á n a la 
misa que se celebra todos los a ñ o s por los difuntos de la 
asoc iac ión del Santuario, lezando todos ellos aparta a con-
t i n u a c i ó n de los actos u n responso por los hermanos de la 
cof rad ía . 
Ar t . X I V . Todos los años c e l e b r a r á él Sr . Director tres 
misas por los hermanos vivos y difuntos a cuenta de la co-
f radía . 
C A P I T U L O II 
DE L O S O F I C I O S O L I A L E S DE L A C O F R A D I A 
Ar t . I. E l Director s e r á siempre el p r imer hermano de 
la cof radía , p r e s i d i r á todos los actos de la misma, públicos 
o privados, d a r á el visto bueno en las decisiones del cabildo o 
de los cofrades en la Junta general, t e n d r á voz y voto como 
otro miembro cualquiera del cabildo, pero é s t e s e rá decisivo 
en las discusiones dudosas o cuando haya igualdad de votos 
entre los a s a m b l e í s t a s . 
Ar t . I I . E l Abad, cabeza de la cofradía , es elegido por los 
hermanos designando para el cargo el cofrade que según su 
conciencia considere cada elector e l m á s digno y a propó-
sito para regir l a cof rad ía . 
Ar t . I I I . Las obligaciones y responsabilidades del abad 
son grandes, ya que de él y su sabia y prudente dirección de-
pende l a v ida y esplendor de la cof rad ía ; a él le corresponde 
hacer cumpl i r los estatutos de l a misma y a él le corres-
ponde t a m b i é n una l lave del archivo y un inventario de los 
enseres de la cofradía . 
Ar t . I V . E l Tesorero s e r á a quien corresponda adminis-
trar la hacienda qtje tuviere l a cofradía , de la cual se har» 
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cargo, bajo inventario, o b l i g á n d o s e en fo rma p ú b l i c a y to-
m á n d o s e l e recibo de cuanto se le entregare. E n caso de di-
solución de la co f rad ía todos los bienes de l a m i s m a queda-
rán a favor del Santuario. 
Ar t . V . R e n d i r á cuentas de todo a la co f rad ía en l a Junta 
general ordinar ia todos los a ñ o s en el d í a del cabi ldo o 
cuando el S r .Director o el Sr. A b a d se lo exijan y cuando 
sea sustituido por otro se le d a r á recibo de lo que entrega y 
cer t i f icación de su ges t ión , dando asimismo todos los a ñ o s 
cuenta de los ingresos y gastos al Ordinar io del Lugar . 
Ar t . V I . E l secretario tiene ob l igac ión de escr ibir todas 
las notas, memorias, altas, citaciones, oficios, etc. T e n d r á ba-
jo su custodia todos los documentos, escrituras, l ibros, e tcé-
tera, de la cof rad ía . 
Ar t . V I L Los vocales s e r á n los encargados de cumpl i r 
los menesteres propios de la cof rad ía , cumpliendo en todo 
las ó r d e n e s del cabildo o del abad. 
C A P I T U L O I I I 
ACTOS P R O P I O S DE LA COFRADIA EN EL DIA DE SU 
TIESTA 
Art . I. L a fiesta p rop ia de l a co f rad ía s e r á el segundo 
martes d e s p u é s de la Nat iv idad de Nuestra Seño ra , d í a en que 
la celebraba la antigua cofradía , siendo obligatoria l a asis-
tencia de todos los hermanos mili tantes a los actos que a 
con t inuac ión se establecen. 
Ar t . I I . E n las primeras horas de la m a ñ a n a h a b r á una 
n ñ s a de c o m u n i ó n , para todos los hermanos que lo deseen, 
que p o d r á celebrarse en &) Santuario o en l a par roquia de 
Cimanes según las circunstancias y a voluntad de los inte-
resados, previo el aviso oportuno. 
Ar t . I I I . E n el Santuario y a hora conveniente h a b r á una 
misa cantada, con p l á t i c a y s e r m ó n a cargo de algnuo de los 
sacerdotes de la co f rad ía y al f ina l u n responso por sus fa-
llecidos. 
Ar t . IV . Todos los hermanos p a s a r á n el d í a en torno al 
Santuario de l a Vi rgen , llevando cada uno su comida y en 
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«1 medio que medie entre los actos de la m a ñ a n a y de la 
tarde todos los hermanos a c o m p a ñ a r á n a l a S a n t í s i m a Vir-
gen de l a Vega u n cuarto de hora, t e r m i n á n d o s e por el or-
den previsto de antemano por el cabildo, que se h a r á público. 
Ar t . V . Por l a tarde, d e s p u é s de l reposo de la comida, 
se c e l e b r a r á el cabildo a a u á l ordinario, cuyos actos serán 
presididos por el Sr . Director y por el Sr . Abad . E l secre-
tario l e e r á el acta del anterior o del ú l t i m o cabi ldo que haya 
habido. E l tesorero l ee rá el estado de cuentas con los gas-
tos e ingresos que haya habido con una p e q u e ñ a memoria 
de los acontecimientos m á s sobresalientes del año . Habrá 
t a m b i é n unos momentos para proponer iniciat ivas, proyec-
tos, sugerencias, etc., que los hermanos pueden y deben ha-
cer siempre con permiso del Sr . Director . 
Ar t . V I . E n l a func ión de l a tarde se r e z a r á e l Santo Ro-
sario saliendo a c o n t i n u a c i ó n con l a imagen de la Sant ís ima 
Vi rgen po r las inmediaciones del Santuario cantando las le-
t a n í a s y regresando para hacer ante su altar el acto de con-
s a g r a c i ó n , que se ha de renovar todos los a ñ o s y besar el 
manto de la Vi rgen , terminando el d í a con el cán t i co de la 
Salve Popular a la V i r g e n en acc ión de gracias. 
C A P I T U L O I V 
DE LOS HERMANOS ADSCRITOS O DE INDULGENCIA 
Art . I. Adsc r i t a a l a co f rad ía existe la colectividad j i e 
hermanos y hermanas d'e indulgencia y lo son todos aque-
llos fieles ca tó l i cos de cualquier cond ic ión o ^exo, que ten-
gan cumplidos siete a ñ o s y den su nombre a la cofradía . 
Ar t . II .—Para inscr ibirse estos hermanos no necesitan más 
que manifestarlo a l Sr . Director o a l Sr . Abad, o a lgún miem-
bro del cabildo o t a m b i é n a l representante que se nombra-
r á en cada pueblo, rec ib i r el l ib ro de los estatutos que con-
s e r v a r á como carnet de insc r ipc ión , s o m e t i é n d o s e a ellos en 
lo que les a t a ñ e y rec ib i r t a m b i é n el dist int ivo de la cofradía 
previa l a b e n d i c i ó n e i m p o s i c i ó n del mismo, que p o d r á hacer 
en el Santuar io o en su propia parroquia de manos del Pá-
rroco. 
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Art. I I I . Todos los hermanos militantes o de indulgencia 
tendrán un cuadro o imagen de la V i rgen de ía Vega, en la 
cabecera de la cama o en otro lugar digno de Ja casa y ante 
ella al acostarse r e z a r á las tres Ave M a r í a s a l a V i rgen de 
fia Vega, procurando obsequiarla a d e m á s con sus oraciones 
particulares, sacrificios, l imosnas, etc. 
CAPÍTULO V 
D E L O S F O N D O S D E L A C O F R A D I A 
Art . I. Cada cofrade p a g a r á al ingresar en ¡a co f rad ía la 
cantidad de veinticinco pesetas, percibiendo al mismo tiempo 
de la conf rad ía u n ejemplar de :los estatutos en que se rá 
inscrito su nombre y l a fecha de ingreso. 
Art . II . L a cuota anual de cada cofrade se rá de quince 
pesetas, que a b o n a r á n todos los cofrades ocho d ías antes de 
la fiesta de septiembre e n c a r g á n d o s e de la cobranza los vo-
cales que a su vez la e n t r e g a r á n a l tesorero con la debida 
antelación, para que és te las pueda presentar en el cabildo 
el día de la fiesta. 
Art . I II . T a m b i é n s e r á de cuenta del cofrade el valor del 
distintivo, que se le e n t r e g a r á previa bend ic ión . 
S O L E M N E A D M I S I O N D E L O S C O F R A D E S D E L A 
V I R G E N D E L A V E G A 
E L ABAD.—Reverendo Padre: Estos nuestros amados com-
pañeros d e s p u é s de la debida p r o b a c i ó n de su buena v ida 
cristiana y acrisoladas virtudes, por el Cami ldo de esta cofra-
día, desean ser admitidos en esta piadosa asoc iac ión de l a 
Virgen de l a Vega. 
E L DIRECTOR.—Quer idos hermanos: Es para m í un gran 
consuelo el poder satisfacer vuestros santos deseos, pero an-
tes de admitiros en la cof rad ía debo saber si es tá i s dispues-
tos a cumpl i r los estatutos de la misma. 
ASPIRANTES.—Sí , padre, con l a gracia de Dios y con la 
^vuda de nuestra Madre la S a n t í s i m a Vi rgen de la Vega, que-
remos guardar con exactitud todas las reglas de la cof rad ía . 
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DIRECTOR.—Quer idos hermanos: Es un deber de iodo 
cofrade de la Vi rgen de l a Vega, profesarla una ardienl ís ima 
devoc ión , reverencia y amor f i l i a l . ¿Es t á i s dispuestos a cum-
p l i r esta dulce devoc ión? 
A S P I R A N T E S . — E s t a m o s dispuestos a amar y servir a la 
Vi rgen de la Vega, con to.las nuestras fuerzas, deseamos ser 
cofrades de la Vi rgen de la Vega para siempre. 
D I R E C T O R . — A d e m á s un cofrade de la Vi rgen de la Ve-
ga debe buscar la per fecoon por medio de la devoción a la 
Virgen, siendo en todo y siempre modelo de un buen cris-
tiano. ¿ P r o m e t é i s trabajar por vuestra propia santificación? 
ASPIRANTES.—Sí , lo prometemos, con toda sinceridad'. 
D I R E C T O R . — U n cofrade de la Vi rgen de la Vega debe 
t a m b i é n trabajar por l a san t i f i cac ión de los d e m á s , ejerci-
tando así la v i r tud de l a caridad. ¿ P r o m e t é i s trabajar en al-
guna obra de apostolado, dentro de la cof rad ía? 
ASPIRANTES.—Sí , t m b i é n lo prometemos de todo co-
razón . 
D I R E C T O R . — P i d a m o s a Nuestro Señor de todo corazón, 
por la i n t e r ce s ión de l a S a n t í s i m a Virgen de la Vega, que 
vuestros nombres queden escritos en el l ib ro de l a vida, co-
mo van a quedar en el l i b i o de l a cof rad ía . 
B E N D I C I O N D E I N S I G N I A S 
V ) Adju tor iun nostrun i n nomine D o m i n i 
R ) Qu i fecit celum et terram 
V ) Domine exaudí orat ionem meam 
R ) E t c lamor meus ad te veniat 
V ) Dominus vobiscum 
R ) E t cun e sp í r i t u tuo 
O R E M O S : Omnipotens, sempiterne Deus, qui sanctorurn 
tuorum imagines scu lp i aut pingi non reprobas, ut quoties 
i l las corporis intuemur, folies eorum actus et santitatem ad 
imi tan dum memorie ocuns meditemur: has quesumus, ima-
gines i n honorem et memor iam Beatis ime Vi rg in i s Marie sub 
t i tulo «de la Vega» Mat r i s D o m i n i nostr i Jesu Cr is t i adapta-
tas bene dicere et santificare digneris et presta ut quicunque 
coran i l l i s Beat is iman V i r g i n e m suplici ter colere et honorare 
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studuerit i l l ius meri t is et tb tentu a te grat ian i n p r e s e n t í et 
eternam glor iam obtineat i n futurum. Per Chr i s tum Dotni-
r.um nostrum. Amen (se roc í a con agua bendita) . 
E L A B A D . — P a r a mayor gloria de Dios y alabanza de la 
San t í s ima Tr in idad en honor de nuestra M a d r e l a V i rgen de 
Ja Vega, y para aumento de esta Santa Cofrad ía a c é r q u e n s e 
a recibir l a insignia de la Congregac ión y ser inscri tos como 
cofrades los aspirante dice los nombres de cada 
uno y és tos , puestos de rodil las, r e c i t a r á n la siguiente _ fór-
mula de c o n s a g r a c i ó n : 
A S P I R A N T E S . — V i r g e n de la Vega, Madre de Dios y M a -
ore nuestra. Y o , N . N . ... os elijo hoy por m i Seño ra , Patro-
na y Abogada; propongo l i rmemente no abandonaros j a m á s , 
ni hacer n i decir cosa alguna que sea en ofensa vuestra, n i 
permitir que los d e m á s hagan nada contra vuestro honor. Re-
cibidme, pues, os suplico como hermano de vuestra co f rad ía 
para siempre; asistidme en todas mis acciones y no me aban-
donéis a la hora de l a muerte. Así sea. 
D I R E C T O R . — R e c i b i d la insignia de la co f rad ía de l a San-
t í s ima Vi rgen de l a Vega para defensa de cuerpo y alma, a 
tin de por medio de la d iv ina gracia y e l auxi l io de la Vi rgen 
merezcá is alcanzar la etern?. bienaventuranza. E n el nombre 
del Padre, del H i j o y del E s p í r i t u Santo. Amén . 
Usando de la autoridad que l e g í t i m a m e n t e me ha sido con-
ferida os admito en la Cofradía Santa de la Vi rgen de la 
Vega y os hago participantes de todas las indulgencias con-
cedidas a esta Santa Cofradía , y as í como vuestros nombres 
van a ser inscri tos en esta Santa Cofradía , as í s e r á n inscri tos 
por toda la eternidad en el reino de los cielos. Así sea. 
INDULGENCIAS DE LA COFRADIA 
Memor i a de las indulgencias y gracias concedidas por 
nuestros M . U . Santos Padres Benedicto Papa X I I I a los co-
frades de emtrambos sexos de l a co f rad ía de Nuest ra S e ñ o r a 
de l a Vega, si ta en esta Iglesia, por bu la sudata en R o m a en 
catorce de abr i l de m i l setecientos cincuenta y seis. 
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Primeramente concede Su Santidad indulgencia plenaria 
y r e m i s i ó n de todos los pecados a los que entrasen cofrades 
en d icha cofradía , si en el d í a de su entrada confesando y co-
mulgando visi taren esta Iglesia y en ella rezaren a Dios por 
la exa l t ac ión de la Santa Madre Iglesia, ex t i rpac ión de las 
h e r e j í a s , conve r s ión de los herejes, concordia entre los prín-
cipes crist ianos y sa lud del Romano Pont í f ice . 
T a m b i é n concede Su Santidad a los mismos cofrades que 
confesando y comulgando visitasen esta Iglesia en el día de 
la Na t iv idad de Nuest ra Seño ra , desde las primeras vísperas, 
de la fiesta hasta e l d í a siguiente, puesto el sol , y rogasen a 
Dios como va dicho la rnisma indulgencia plenaria y remi-
s ión de los pecados. 
T a m b i é n concede a los mismos cofrades que confesados y 
comulgados visitasen esta Iglesia en los d í a s de la Anuncia-
ción, Asunc ión y Concepc ión . . . el d ía de San Blas, rogando a 
Dios como va expresado, siete A y siete cuarentenas de per-
A s i m i s m o concede S u Sant idad otros setenta d ías de per-
d ó n a los cofrades que asistieren a los oficios divinos, misas 
cantadas o rezadas en esta Iglesia, a los que asistieren a jun-
tas p ú b l i c a s o privadas para hacer alguna obra de piedad, a 
los que dieren posada a los peregrinos, a los que compusie-
ren y metieren paz entre enemigos, a los que acompañaren 
en entierros de los cofrades o de otros cualesquiera fieles, a 
Hos que asistieren a las procesiones que hiciere la cofradía 
con l icencia de su Ordinar io , a los que a c o m p a ñ a r e n al San 
t i s imo Sacramento cuando se l leva a los enfermos o estando 
impedidos rezaren un Padrenuestro y u n Ave María , a los 
que rezasen cinco Padrenuestros y cinco Ave Mar ía s por los 
cofrades difuntos, a los que redujesen al servicio de Dios al-
g ú n pecador, y a los que e n s e ñ a s e n los preceptos de Dios y 
las cosas necesarias para salvarse a los ignorantes; por cual-
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quiera de estas obras y cada una de ellas de dichos setenta 
aías de p e r d ó n . 
Iten concede S u Sant idad indulgencia pienaria el d í a de l a 
función general que acostumbra a celebrarse el segundo naar-
tes de spués de Nuestra S e ñ o r a de Septiembre. 
Iten concede S u Santidad a dichos cofrades siete A . y sie-
te cuarentenas en los cuatro d í a s siguientes: d í a de San Ma-
tías, San B e r n a b é , San B a r t o l o m é y dicho d í a de Nuest ra Se-
ñ o r a de Septiembre. 
E l I l u s t r í s i m o Sr. D. Felipe M a r t í n Ovejero, Obispo de 
Oviedo, conde de N o r e ñ a , del Consejo de S u Majestad, con-
cedió cuarenta d ías de indulgencia a los cofrades que rezaren 
una Ave M a r í a delante de Nuesctra S e ñ o r a de Ja Vega. 
Pasóse esta tabla siendo abades de l a Cofradía J o s é Ca-
chón y Francisco Pérez , vecinos de este lugar de Santa Co-
Romba y Juez, Juan de l a Huerga, vecino de Mat i l l a , siendo 
e r m i t a ñ o Antonio de la Huerga. 
E l l i m o . Sr. Obispo de Oviedo Sansy Fores, conced ió cua-
renta d í a s de indulgencia a todos los que rezasen una salve 
a la S a n t í s i m a Vi rgen de 1a Vega de Cimanes, en 17 de abr i l 
de 1877. 
Nos el Dr . D . B e n j a m í n A r r i b a y Castro, por la gracia de 
Dios y de l a Santa Sede Apostól ica , Obispo de Oviedo y Coñ-
ac de N o r e ñ a , G r a n Cotz del M é r i t o Nava l , etc., etc. 
Deseando avivar en el pueblo f ie l por cuantos medios es-
tén a nuestro alcance los sentimientos de piedad cr is t iana y 
creyendo en gran manera ú t i l para lograr tan Santo f in ha-
cer uso graciosamente de las facultades espirituales que de 
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gracia t a m b i é n hemos recibido de la munificencia divina 
concedemos c ien d ías de indulgencia a todos aquellos fieles-
de uno y otro sexo que devotamente rezaren una Salve ante 
l a imagen de l a Vega en esta nuestra diócesis , rogando a Dios 
Nuest ro S e ñ o r por l a exa l t ac ión y p r o p a g a c i ó n de nuestra 
santa fe ca tó l ica , ex t i rpac ión de las he re j í a s , pa? y concoroia 
entre los p r í n c i p e s cristianes y d e m á s necesidades de la Igle-
sia y de nuestra nac ión . 
Dado en Santa Pastoral visi ta en Cimanes de la Vega a 17 
del mes de septiembre de 1948. 
Por mandato de su excelencia r e v e r e n d í s i m a e l Obispo mi 
Señor . 
L i c . Feliciano Redondo 
f B e n j a m í n , Obispo de Oviedo 
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Novena a ¡Vuestra Señora la Virgen de la Vega 
en el Santuario de Cimanes de la Vega 
Por ü. Amador Llamas, párroco 
Por la seña l . . . 
Acto de con t r i c ión . . . 
O R A C I O N P R E P A R A T O R I A P A R A T O D O S L O S D I A S 
(Orac ión de S. S. Pío X I I en e l centenario de Lourdes 
adaptada a esta novena). 
Dóciles a la i nv i t ac ión de vuestra voz maternal , ¡oh Vi r -
gen inmaculada de l a Vega!, corremos a vuestros pies en es-
te h i s tó r i co y majestuoso S A N T U A R I O , donde os d igná i s per-
manecer d í a y noche cuidando de todos vuestros hijos de esta 
hermosa y r ica vega del Eslía, para indicar a los descarriados el 
cttmino de la Plegaria y de la penitencia y para conceder a 
3os atribulados las gracias y los prodigios de vuestra sobe-
rana bondad. 
Recibid , oh Reina compasiva, las alabanzas y las súp l i cas 
cue estos pueblos de la Vega, opr imidos por k s amarguras 
5 angustias de la vida, confiadamente elevan a Vos. 
¡Oh blanca vis ión del p a r a í s o ! desterrad de los e sp í r i t u s 
las tinieblas del error y de la ignorancia con la luz de la fe. 
i Oh m í s t i c o rosal ! consolad las almas abatidas, con el celes-
te perfume de la esperanza. ¡Oh fuente inagotable de agua 
sa lu t í fe ra! reanimad los corazones á r idos con oleadas de di-
vina caridad. 
Haced que todos nosotros, que somos vuestros hijos re-
confortados por Vos en nuestras penas, protegidos en los pe-
l igros, sostenidos en las luchas, amemos y sirvamos de tal 
modo a vuestro dulce Je sús , que merezcamos las a legr ías 
maternales junto a vuestro trono en el cielo. Amén. 
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C O N S I D E R A C I O N P A R A E L P R I M E R DIA 
LA V I R G E N DE LA V E G A N U E S T R A M A D R E 
Consideremos que d e s p u é s de Dios, n i n g ú n objeto se nos 
puede ofrecer tan digno de l amor como su S a n t í s i m a Madre 
que lo es t a m b i é n nuestra. E n la cruz rec ib ió este glorioso 
t í tu lo . E l me di jo: «He ah í & tu m a d r e » y desde aquella hora 
1c a c e p t é por mía . ¡Bendi ta Madre , feliz h i ja! ;,Qué entendi-
miento humano n i angél ico p o d r á comprender tanta dicha? 
t Oué c o r a z ó n p o d r á saborear :1a dulzura que encierran estas 
palabras del alma, palabras del co razón? L a Madre de Dios 
er- m i madre, luego yo soy el hijo de Mar ía , hermano de Je-
sucristo.. . 
¿ P u e d o desear mayor dicha, mayor honra, m á s encumbra-
da dignidad? Feliz m i l veces si sé aprovecharme de ella y lle-
var con honra por m i conducta cr is t iana t í t u los tan divinos. 
Verdaderamente soy feliz, porque tengo una madre que 
no me puede faltar; porque tengo una madre la m á s buena, 
fia m á s santa, l a m á s amante y amada de Dios que puede so-
correrme en todas mis necesidades, porque es iodo poderosa. 
;FeIiz de m í ! E n mis a legr ías y pesares, en mis dudas y re-
soluciones, en la abundancia y en la necesidad, en las caídas 
y en las tentaciones, en la vida y en la muerte, p o d r é siempre 
exclamar con la confianza de ser o ído : Madre m í a de mi al-
ma, soy vuestro hi jo; socorredme, salvadme. 
E l amor a M a r í a no ha de ser un aprecio es té r i l ; debemos 
manifestarla el amor con obras de caridad. 
Sea el pr inc ipa l fruto rte esta novena, arraigar en nuestra 
a lma una fervorosa devoc ión a l a madre del amor m á s san-
to. E l glorioso t í t u lo de Ja V i r g e n de la Vega es el desperta-
dor m á s propio para est imular nuestro celo. E l recuerdo de 
los innumerables beneficios que esta celestial s e ñ o r a ha he-
cho a estos pueblos desde est^ santuario debe obligarnos al 
agradecimiento. 
Seamos, pues, sinceramente devotos de la Vi rgen de la 
Vega, imitemos sus virtudes y as í conozca todo el mundo que 
somos hijos de tan buena Madre . 
Tres Ave M a r í a s a la V i l gen de la Vega, p id i éndo le las gra-
cias que necesitemos. Aquí p e d i r á . . . 
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C O N S I D E R A C I O N P A R A E L S E G U N D O D I A 
L A V I R G E N D E L A V E G A D E F E N S A E N L O S P E L I G R O S 
¿Quién puede poner en nuda ¡oh a lma crist iana! que si la 
misericordia del S e ñ o r no nos asistiera en cada instante, en 
cada hora, en cada r e s p i r a c i ó n de nuestra v ida nos v e r í a m o s 
expuestos a una muerte inevitable? 
Peligros en el mar, peligros en la t ierra, peligros en ilas 
ciudades; peligros en nuestros falsos amigos, peligros en los 
viajes, peligros de día y durante l a noche, peligros, en f in , 
como dice el após to l , en iodo g é n e r o de cosas. Pues bien. 
¿Quién es esa cr ia tura pr ivi legiada a quien el Todopoderoso 
ha consti tuido seguro refugio e inevitable defensa en to-
dos ios peligros de nuestra vida? Es la V i r g e n Mar ía , l a V i r -
gen de la Vega. L lena e s t á la h is tor ia de ílos extraordinarios 
prodigios realizados por esa Madre c a r i ñ o s a para defender a 
sus devotos de los innumerables peligros a que se ha l lan ex-
puestos en este confuso laberinto del mundo. ¿Qué pueblo, 
qué n a c i ó n hay que en las m á s c r í t i c a s circunstancias de su 
vida no haya experimentado su patrocinio? Pedir a l n á u f r a g o 
que os refiera l a triste his tor ia de sus horribles peligros y 
desgracias y l e o i ré is que el ú n i c o punto luminoso en medio 
de aquella laorrorosa ñ o c h a de tormenta, fue Mar ía , quien ha-
biendo sido invocada r e s t i t u y ó l a ca lma y devolvió al cora-
zón afligido l a t ranqui l idad y la a legr ía . 
Difícil s e r á enumerar l a serie de maravi l las que se ha 
obrado en el mundo y en este mi smo santuario en todos los 
siglos y en todos los pueblos por la p r o t e c c i ó n de esa Vi rgen 
admirable. N o se necesitan muchas pruebas para inc l inar el 
co razón del cr is t iano a recurr i r con confianza a M a r í a en to-
cias sus necesidades, porque hay en él u n sentimiento innato 
y una a t r a c c i ó n irresist ible que le arrastra hacia ese i m á n 
de l a miser icordia . Recurramos, pues, a E l l a bajo l a advoca-
ción de l a V i r g e n de l a Vega con la entera seguridad de al-
canzar los auxil ios que necesitamos en medio de tantos pel i-
gros como nos rodean. 
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C O N S I D E R A C I O N P A R A E L T E R C E R D I A 
LA VIRGEN DE LA VEGA ALIVIO EN LAS 
ENFERMEDADES 
Una de las m á s terribles penas del pecado son las enfer-
medades corporales, a que continuamente estamos expuestos 
sea por el abuso que hacemos voluntariamente de los cria-
turas que Dios nos ha dado para nuestra conse rvac ión , rega-
lo y sustento, sea por justa p e r m i s i ó n de Dios que así lo ha 
dispuesto para castigar nuestras faltas y purificarnos con 
una saludable penitencia. 
S i en este punto nos cupiera alguna duda, no tenemos 
m á s que fi jar por un momento la vis ta en esos sagrados asi-
los del dolor y de la miseria , en esos tristes hospitales desig-
nados a dar al ivio y salud a tantos desgraciados como pade-
cen aflí las m á s dolorosas y crueles enfermedades, ¡oh cómo 
no sentirnos vivamente inspirados a socorrer a tanto desgra-
ciado como allí sufre y l lora! Pero hay para ser cristiano 
otro remedio m á s eficaz una medicina milagrosa, m i l veces 
m á s segura que los remedios humanos: Es M a r í a para nos-
otros con el t í t u lo de la Vega. 
E n todos ílos siglos la autorizada voz de la Iglesia que sa-
luda a M a r í a con e l dulce nombre de salud de los enfermos, 
ha sido siempre eco de consuelo y de salud para la huma-
nidad doliente y apenas h a b r á lugar en que las piadosas tra-
diciones populares no conserven especial devoc ión ya a una 
fuente milagrosa cuyas aguas han obrado portentosos mila-
gros, ya a una imagen venerada por los fieles, a cuya pro-
tecc ión se deben maravi l losas curaciones. Y nada m á s natu-
l a l a l c o r a z ó n humano y crist iano que esta i l imi tada con-
fianza en la Madre de Dios, a quien l lamamos salud de los 
enfermos todos los d ías en las l e t a n í a s lauretanas. Porque si 
Jesucristo con su v i r t ud divina, daba vista a los ciegos, oído 
a los sordos, movimiento a los pa ra l í t i cos y vida a los muer-
tos, M a r í a ha heredado de su H i j o en e l cielo esa vir tud di-
v ina como dispensadora que es de todas las gracias de Dios. 
I n v o q u é m o s l a , pues, con toda confianza en nuestras en-
fermedades y en nuestras penas para hal lar el remedio y si 
no nos restituye l a salud por no convenir as í a nuestra sal-
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vación eterna, siempre hallaremos en E l l a el consuelo y la 
paciencia necesaria; y E l l a h a r á que nuestros dolores y aflic-
ciones sirvan de medio para llevarnos al cielo. 
C O N S I D E R A C I O N P A R A E L C U A R T O D I A 
LA VIRGEN DE LA VEGA SOCORRE A LOS POBRES 
Otra de las grandes penas que aflige a la humanidad y la 
m á s general de todas, es la pobreza; s i t uac ión miserable y 
llena de sacrificios y de privaciones de todo géne ro en que 
gimen la mayor parte de los hombres y que parece encar-
gada de cumpl i r aquella terrible sentencia, lanzada contra 
el pr imer hombre en el P a r a í s o : « C o m e r á s el pan con el su-
dor de tu f rente» . 
S i c o m p r e n d i é r a m o s los altos designios de Dios y l a sa-
b idu r í a y bondad con que gobierna el mundo, v e r í a m o s en la 
pobreza y d e m á s trabajos de l a v ida una prueba evidente de 
in te rés y amor que tiene por nosotros; pues esas penas son 
en las miras de su adorable providencia o e l pago de las 
deudas c o n t r a í d a s por nuestras culpas o medios de hacer 
m é r i t o s para el cielo y en todo caso motivos de exp iac ión 
de salud; pero cegados por la ignorancia y las pasiones y 
arrastrados siempre por el deseo de goces materiales, desco-
nocemos esa admirable conducta de la Providencia, nos re-
belamos contra sus paternales disposiciones y por eso ^lle-
vamos con impaciencia los disgustos y aflicciones inheren-
les al estado en que Dios se ha dignado colocamos, s in ad-
vertir que su padre como E l inf ini to de bondad, no puede 
querer para sus hijos sino lo que conviene a su verdadero 
bien y felicidad. S i se penetrara el hombre de estos pensa-
mientos cristianos, m i r a r í a l a pobreza, a pesar de su horr ib le 
aspecto y sus tristes consecuencias, como una m a n i f e s t a c i ó n 
de la Div ina V o l u n t a d respecto de nuestro bien. Nuestro ado-
rable Redentor l l a m ó bienaventurados a los pobres de espí-
r i tu y en muchos lugares de la escri tura nos demuestra que 
l a pobreza sufr ida con r e s ignac ión es medio seguro de al-
canzar el cielo. 
N o perdamos, pues, de vis ta sus e n s e ñ a n z a s ; y si nos.af l i -
ge la pobreza recurramos a l a p r o t e c c i ó n de la S a n t í s i m a 
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Virgen que no nos a b a n d o n a r á en l a miseria , antes bien nos 
a l c a n z a r á la sa t i s facc ión de nuestras necesidades, l evanta rá y 
fo r t a l ece rá nuestro e sp í r i t u y nos h a r á comprender el valor 
de las necesidades de l a vida. 
C O N S I D E R A C I O N P A R A E L Q U I N T O DIA 
L A VIRGEN DE LA VEGA SOSTEN EN LAS 
TENTACIONES 
Combate y t e n t a c i ó n es :1a vida del hombre sobre la tie-
r ra , dice la Sagrada Escr i tura . 
A consecuencia de la rebe l ión de Luzbel contra Dios, de-
b ía empezar en el mundo una lucha gigantesca del mal con-
t ra el bien. E l hombre, a causa del don inefable de u liber-
tad que rec ib ió del Criador, iba a verse pronto e m p e ñ a d o tn 
la bata l la y precisado a decidirse por uno de los dos campos; 
entre el precepto divino y la t e n t a c i ó n del demonio, entre 
Dios y Luzbel . E l hombre cedió a l a t e n t a c i ó n y desde enton-
ces su v ida sobre la t ierra ha sido un continuo combate. 
Desde aquel momento funesto ha continuado sin tregua 
en todos los tiempos y en todos los lugares esa lucha horri 
ble que d u r a r á para el hombre lo que dure su vida y para 
el g é n e r o humano lo que duren los tiempos. Cercada, pues, 
de tentaciones la l ibertad del hombre f luc túa s in cesar y la 
pobre humanidad camina cayéndose y l e v a n t á n d o s e ; pero en 
medio del naufragio, que la amenaza, tiene siempre a la vis-
l a el faro celestial de la Virgen de la Vega; levanta sus mi-
radas a l cielo donde se encuentra l a estrella de los mares, 
la V i rgen S a n t í s i m a y hacia E l l a dirige sus profundos 'us-
piros. 
Cualquiera que sea l a t e n t a c i ó n que nos acometa, en Ma-
r í a encontraremos aquella ciudad fort if icada e impenetrable 
a los asaltos del enemigo c o m ú n del géne ro humano. ¿Hállan-
se entre nosotros pecadores que perdido el rumbo del cielo, 
marchan s in luz n i guía, n i fuerzas, n i esperanzas y expuestos 
a la d e s e s p e r a c i ó n ? N o t e m á i s . E n M a r í a encontraremos el 
remedio apetecido; acogeos bajo su manto protector y con-
í i a d que esta Madre de miser icordia os s o c o r r e r á . 
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Refugiaos, pues, almas cristianas, en Mar ía . E l l a es el te-
rror de los enemigos y a su vista huyen despavoridas las po-
testades del infierno. Levan táos , nos d i r á M a n a , y perezcan 
nuestros enemigos; y a í a voz bendita de esta Reina del cie-
lo, del mismo modo que la cera se derrite a l contacto del 
iuego, as í d e s a p a r e c e r á n ronfusos los enemigos de nuestra 
salvación. 
C O N S I D E R A C I O N P A R A E L S E X T O D I A 
LA VIRGEN DE LA VEGA REFUGIO DE PECADORES 
Si el mayor de los bienes es l a santidad, don preciado que 
nos conduce a l a p o s e s i ó n de Dios, l a mayor desdicha del 
hombre es caer en pecaao y permanecer en desgracia de 
píos . Oh, q u é amarga inquietud! Qué desgarradora t u r b a c i ó n 
atormenta el a l m a del cristiano, que reconociendo haber si-
do criado para v i v i r amando y glorificando a su Dios, ha tor-
cido su f in d e j á n d o s e seducir por los halagos e n g a ñ o s o s del 
mundo. 
L a gracia de Dios es el tesoro m á s digno de e s t i m a c i ó n y 
precioso que puede hal lar el a lma para ser feliz en la v ida 
del t iempo y de l a eternidad. Desgraciados los que la pierden 
por viles y q u i m é r i c o s devaneos y m á s desgraciados a ú n los 
que adormecidos por el fr ío de l a indiferencia ^on ya insen-
sibles a la gracia, ste es el fruto m á s funesto que ofrece el 
mundo a sus adoradores. 
Nada hay, pues, comparable a la desgracia de v iv i r apar-
tados de Dios; y siendo el pecado lo que nos separa y aleja 
cíe este centro de felicidad, huyamos siempre de él, repare-
mos nuestras pasadas i n ü d e l i d a d e s y para conseguirlo im-
ploremos l a p r o t e c c i ó n de nuestra Madre ,1a Vi rgen de la 
Vega, en la seguridad de que, como lo atestiguan los m á s 
grandes Santos, j a m á s deja de ser por E l l a socorrido el pe-
cador arrepentido que implora su poderoso auxil io. ¿Qué os 
pod rá negar. Madre S a n t í s i m a , nuestro divino Redentor, si l a 
pedís algo para nosotros ruando desde lo alto de la cruz os 
cons t i tuyó Madre nuestra, cuando m o s t r á n d o o s San Juan os 
dijo: «He ah í a tu hi jo»? 
P o s t r é m o n o s a los pies de nuestra Madre de miser icordia 
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y r e g u é m o s l a encarecidamente y s in cesar que Dios nos apar 
té del pecado y que o b t e n i é n d o n o s el don de la gracia san-
titicante, nos conduzca al seno amoroso de su divino Hijo. 
C O N S I D E R A C I O N P A R A E L D I A S E P T I M O 
LA VIRGEN DE LA VEGA MODELO DE VIRTUDES 
Todos los santos profesaron una tierna y constante devo-
c ión a l a S a n t í s i m a Vi rgen y por E l l a alcanzaron las más 
eminentes virtudes y las gracias que h a b í a n de elevarles a 
:1a al ta per fecc ión cr is t iana que hoy les hace gozar de las 
delicias inefables de l a bienaventuranza eterna. Y nosotros, 
cpor q u é no hemos de seguir l a m i s m a c o n d u c í a de los san-
tos? S i nos encontramos privados de las virtudes que Dios 
exige de nosotros, ¿ p o r q u é a ejemplo de los santos no em-
prendemos con ardoroso entusiasmo l a tarea de adquirirlas, 
buscando para ello el socorro eficaz de aquella Madre, de-
p o s i t a r í a de los bienes del Al t í s imo, Reina y dispensadora de 
toda vir tud? Preciso es no hacernos ilusiones, los verdade-
IOS, los ún icos placeres sól idos de l a t ier ra son los que ha-
llaremos en l a p r á c t i c a de las virtudes cristianas y j amás los 
hombres que se entregan a los goces que ofrece el mundo, 
h a l l a r á n en ellos los encantos y las delicias inefables que les 
o f rece rá una sól ida v i r tud . Volvamos nuestros ojos a nuestra 
\',da pasada. E n vano hemos sacrificado nuestros mejores 
d í a s y hemos agotado nuestras fuerzas corriendo en pos de 
esos f an t á s t i cos horizontes del mundo. ¿Qué hemos encontra-
do e nellos sino vanidad y afl icción de e s p í r i t u ? Y tras esa 
vanidad hemos visto con dolor, ofuscado nuestro entendi-
miento y seco por el d e s e n g a ñ o nuestro pobre corazón. To-
cos los m á s grandes doctores de la Iglesia proclaman a Ma-
r í a como dispensadora de todos los bienes y dones, de todas 
las virtudes y todas las gracias que Dios comunica a la hu-
manidad. 
P e n e t r é m o n o s bien de l a necesidad de combatir nuestros 
vicios, de vencer nuestra negligencia y de trabajar en adq* 
r i r la v i r tud . Para esto debemos de acudir llenos de confia11' 
za a l a Vi rgen de la Vega nuestra Madre . E l l a fue saludada 
por el mensajero celestial como la mujer bendita y llena * 
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todas las gracias de que los hombres d e b í a n valerse para ob-
^ n e r su r e h a b i l i t a c i ó n por los m é r i t o s de su S a n t í s i m o H i j o 
esas gracias las d e r r a m a r á abundantes sobre sus fieles 
te 
y 
devotos 
C O N S I D E R A C I O M P A R A E L D I A O C T A V O 
LA VIRGEN DE LA VEGA NUESTRO CONSUELO EN LA 
MUERTE 
Hemos considerado c u á n grande y c u á n inagotable es la 
bondad y .la miser icord ia de l a S a n t í s i m a Vi rgen en todas 
las circunstancias de nuestra v ida . Hemos visto que E U a es 
nuestra protectora desde que l a luz i l u m i n ó con sus pr ime-
ros rayos nuestra existencia. Antes que t u v i é s e m o s uso de ra-
zón estaba a nuestro lado protegiendo nuestra inocencia; en 
los peligros de nuestra juventud fue nuestro auxi l io; el au-
xi l io de nuestras enfermedades, el consuelo de nuestras aflic-
ciones, el s o s t é n de nuestras tentaciones, nuestro gu ía en los 
caminos dif íci les de la v i r tud . 
C ó m o podremos dudar que sea t a m b i é n nuestra Madre y 
protectora a la hora de la muerte? Acudamos, pues, a E l l a 
en aquella hora terrible y hallaremos l a confianza de nues-
tro e sp í r i t u y l a t ranqui l idad de nuestro co razón . 
Confiemos en su poderoso y eficaz patrocinio y demos gra-
cias a la miser icord ia de Dios por habernos dado a M a r í a 
por bienhechora, por abogada, y por nuestra Madre . ¿Qué 
no h a r á , pues, una madre tan amante y poderosa por sus 
hijos y devotos en los momentos m á s solemnes de la vida? 
¿ E n aquella ho ra terr ible que debe decidir nuestra suerte 
eterna? Observemos una vida crist iana, seamos siempre unos 
hijos fieles y devotos fervorosos de la Vi rgen de la Vega y 
nuestra s a l v a c i ó n s e r á segura. 
¿A q u i é n acudiremos en el ú l t i m o instante de la v ida que 
pueda inspirarnos confianza m á s fundada que M a r í a la V i r -
gen de la Vega? ¿ E n d ó n d e hallaremos esperanza m á s se-
gura y l lena de consuelo? I n v o q u é m o s l a con fe, a m é m o s l a 
con ternura, s u p l i q u é m o s l a con confianza y repitamos siem-
pre y a todas las horas con el mayor fervor aquella dulce 
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> t ierna plegaria de l a Iglesia: Santa M a r í a Madre de Dios, 
ruega por nosotros pecadores, ahora y en la hora de nuestra 
muerte. 
C O N S I D E R A C I O N P A R A E L D I A N O V E N O 
LA V I R G E N DE LA V E G A MODELO DE P E R S E V E R A N C I A 
Una d é las virtudes y gracias m á s importantes de la vida 
cr is t iana es l a perseverancia f inal ( E l que perseverare hasta 
el t i n este s e r á salvo) nos dice el Evangelio. De nada nos 
r e r v i r á haber emprendido el camino de l cielo s i no llegamos 
en la p r á c t i c a del amor y servicio de Dios hasta el f in de 
la jornada. 
N o basta haber empezado bien, es preciso continuar y 
acabar bien. S i amamos a Dios sobre todas las cosas, como 
es nuestro imprescindible deber, necesitamos amarla siem-
pre, constantemente y hasta el f in . Dios quiere nuestra sal-
vación y nos ha criado para e l cielo, pero exige el concurso 
de nuestra voluntad, nada siente como nuestra perd ic ión; nos 
l lama con amorosas voces, nos perdona y nos l lena con sus 
gracias y como complemento de sus beneficios, nos da por 
Madre a la V i r g e n S a n t í s i m a . 
N o seamos pues ingratos, ya que nos ha perdonado, ad-
mi t ido a su gracia y devuelto misericordiosamente el derecho 
q u é h a b í a m o s perdido a l reino celestial. Y a que nos ofrece 
su g lor ia s i perseveramos en su amor, seamos agradecidos y 
no le abandonemos j a m á s . Antes perder la v ida que ofender 
a un padre tan bueno, a u n Dios tan misericordioso. 
¿Y de q u é armas podremos valemos para defendernos de 
rmestra flaqueza, miser ia e inconstancia? E l mejor medio es 
l a o r a c i ó n siempre perseverante, sostenida por l a interce-
s ión de nuestra Madre l a Vi rgen de l a Vega que es la madre 
de l a santa perseverancia. 
Dios ha prometido que las plegarias de M a r í a no serán 
j a m á s de so ída s . Muchos son los enemigos que asedian nues-
t ra a lma y por experiencia p rop ia sabemos cuan poco pod6' 
rnos f iar de nuestras déb i l e s fuerza». 
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Pero si acudimos a la Virgen de l a Vega, si invocamos con-
tinuamente el auxi l io de esta Madre , s i perseveramos en su 
fimor y servicio, estemos seguros de que E l l a nos a l c a n z a r á 
:1a perseverancia en el amor y servicio de Dios, ú n i c o bien a 
que debemos aspirar en todo el curso de nuestra vida. 
ORACION FINAL PARA TODOS LOS DIAS 
(Orac ión de S. S. Pío XII adaptada a este novenario) 
Cautivados por el resplandor de vuestra celestial belleza 
e impelidos por las angustias del mundo, nos arrojamos en 
vuestros brazos, oh Vi rgen de l a Vega, Madre de J e s ú s y M a -
dre nuestra! confiando encontrar en vuestro a m a n t í s i m o . co-
r azón la sa t i s facc ión de nuestras fervientes aspiraciones y 
el puerto seguro en medio de las tempestades que por todas 
partes nos apremian. 
Aunque abatidos por las culpas y abrumados por infinitas 
miserias, admiramos y cantamos l a admirable r iqueza de los 
excelsos dones de que Dios os ha colmado por encima de 
cualquiera otra pura cr iatura, desde el p r imer instante de 
vuestra concepc ión hasta el d ía en que tras vuestra Asunc ión 
B los cielos, os ha coronado como reina del universo. 
¡Oh l i m p i a fuente de fe! Roc i ad vuestras mentes con las 
verdades eternas. ¡Oh: l i r i o fragante de toda l a cristiandad:, 
embelesad nuestros corazones en vuestro celestial perfume, 
¡Oh tr iunfadora del m a l y de l a muerte!, inspiradnos un pro-
fundo horror al pecado, que hace el a lma detestable a Dios 
V esclava del infierno. 
Escuchad, oh predilecta de Dios, el c lamor ardiente que 
Je todos los corazones fieles alza en esta t ierra de la Vega, 
consagrada a Vos desde la a n t i g ü e d a d . 
I n c h n á o s hacia nuestras dolientes llagas. Cambiad el áni-
mo de los perversos, enjugad las l á g r i m a s de los angustia-
dos y oprimidos, consolad a los pobres y humildes, extin-
guid los odios, suavizad las duras costumbres, custodiad l a 
í io r de la pureza en lós j óvsnés , p r ó t e g e d a l a Santa Ig^j1*-
bacer que los hombres sientan e l atractivo de _ l a bondad 
cristiana. E n vuestro nombre que resuena armonioso en los 
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cielos, ellos se reconozcan como hermanos y las naciones co-
m o miembros de una sola f ami l i a sobre la que resplandezca 
el sol de una paz universal y sincera, acoged Madre dulcísi-
ma . V i rgen de la Vega, nuestras humildes súp l icas y alcan-
zadnos sobre todo, el que podamos un d ía repetir delante 
ele vuestro trono, felices con Vos el h imno que se eleva hoy 
sobre esta Vega, por nosotros a Dios ruega, para que seamos 
dignos de alcanzar l a v ida eterna. Amén. 
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VARIOS CANTICOS POPULARES A LA 
VIRGEN DE LA VEGA 
Dios te salve Virgen pura, 
Re ina del Cielo y l a t ierra, 
madre de miser icord ia 
de gracia y virtudes l lena, 
v ida y du lzura en quien vive 
toda la esperanza nuestra. 
Dios te salve, a t í l lamamos 
desterrados hijos de E v a ; 
a t í Madre suspiramos, 
gimiendo y llorando p e m 
en este triste valle 
de dolores y miserias. 
E r a , pues, dulce S e ñ o r a , 
Madre y abogada nuestra,, 
esos tus divinos ojos 
a nosotros siempre vue lvá„ 
y d e s p u é s de este destierro 
con benignidad nos muestra 
a J e s ú s fruto bendito 
de tu vientre hermosa perla. 
Oh c l e m e n t í s i m a aurora. 
Oh p i a d o s í s i m a autora, 
Oh p i a d o s í s i m a Es t re l la , 
O h d u l c í s i m a Patrona 
adorada en mar y t ierra. 
V i rgen Santa de l a Vega 
por nosotros a Dios mega. 
V i r g e n Santa de la Vega 
por nuestra esperanza a Dios ruega 
pa ra que seamos dignos 
de alcanzar l a v ida eterna. 
liberas del Cea y Esla 
campos de valor y fe, 
dadme nuevas de mí Madre 
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l a Madre que siempre a m é . 
E l l a en m i n iñez 
m i cuna mec ió , 
por eso desde n iño 
siempre l a quise yo. 
Es l a Vi rgen de la Vega 
dulce faro da la mar, 
es e l amor de m i a lma 
E n m i juventud 
desde que yo supe amar, 
mis pasos guió , 
y por eso desde n i ñ o 
siempre la quise yo. 
E s norte, gu ía y consuelo 
en bonanza y tempestad; 
es mar lleno de dulzura 
desde que yo supe amar. 
Mi lagro de Dios 
quien vive sin Tí, 
Oh Vi rgen de la Vega 
tened piedad de m í . 
Desde ese treno de gloria. 
Reina y Madre del amor, " 
bendice a tus hijos fieles, 
ca lma su pena y dolor. 
Cimanes llegad, 
Cimanes decid, 
seremos gran Pa t rona ' y 
tuyos hasta mor i r . 
Cimanes l legad, 
Cimanes decid, 
seremos gran Patrona 
tuyos hasta mor i r . 
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